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E S P A Ñ A  Y  LO S E S T A D O S  UN ID OS Se comprende que, á pesar de la prohibición 

del Gobierno, se cacen en tan gran cantidad es­
tas avecillas, porque los beneficios que en su co­
mercio se consiguen son realmente fabulosos.

Una vez disecados se venden á 4 5 0  francos y 
son revendidos á 2.500 francos; cuando son de 
calidad superior, valen hasta 5.000  francos. » ■■■ - ■-

Hoy, 21 del corriente, se inaugurará en Pa­
rís la Exposición de Arte musulmán, que ac­
tualmente se ocupan en instalar en el Museo 
«Pavillon de Marsan».

Todos los principales coleccionistas de obras 
de arte musulmán han llevado sus tesoros y ma­
ravillas á la nueva Exposición.

Egipto, Turquía, Trípoli, Arabia, Marruecos y 
España marroquí, tendrán allí representación 
brillante.

Pertenecientes á estos dos últimos países luci­
rán preciadas joyas antiguas, en las que la moda 
se inspirará seguramente el invierno próximo, 
como ocurrió, hace algunos años, con el arte 
egipcio.

En la ausencia del ministro de Instrucción pú­
blica y de Bellas Artes, la ceremonia de apertu­
ra será presidida por M. Jorge Berger, diputa­
do, presidente de la Unión Central de Artes de­
corativas.

L E C TO R A S  P A R A  LA  M UJER

P S  PO CO D E  TODO

Hcgósipp Moreau, el pobre poeta obrero que 
exhaló su dolor en versos admirables, ha mereci­
do que se pretenda eternizar su memoria por el 
Arte. La juventud, el dolor y el genio conmueven 
siempre el corazón humano.

La posteridad se encarga de hacer justicia.
Los críticos juzgan hoy á Moreau un poeta en­

cantador, un corazón generoso y un artista deli­
cado. Sus poesías han sido publicadas con el 
nombre de Myosolis, y sus admiradores tratan 
de construirle una estatua de bronce.

De este trabajo se ha encargado la célebre ar­
tista madame Coutan-Montorqueil, discípula de 
M. Boucher y secretaria de la Sociedad de Artis­
tas Franceses. '

•
Una encantadora joven, de origen griego y de 

nacionalidad rumana, madamoiseHe Sakellari- 
clés, se ha doctorado en Letras en la Universi­
dad de Saborna, eligiendo por tesis en este so­
lemne acto «Alfredo de Vigny, autor dramático».

Esta tesis tan interesante fué desenvuelta con 
entusiasmo por la joven doctora, que obtuvo los 
aplausos sinceros de todos los oyentes.

Todo el mundo ha vísto danzar el cake-walk, 
al que se le ha creído invención de los negros 
americanos; pero ahora resulta que la proceden­
cia de este baile es de los más nobles.

Uno de los negros que danzan en el Nuevo 
Circo de París, dice que el origen del cake- 
walk es francés y proviene de la Corte de María 
Antonieta, donde era simplemente el minué:Los 
grandes señores franceses que se refugiaron en 
Nueva Orleans introdujeron allí las gracias de 
Trianon y los negros adoptaron estas gracias.

De modo que ahora no hacen más que devol­
vernos el minué, aunque un poco cambiado de 
tanto viajar y un poco menos cortesano, puesto 
que olvida las reverencias.

Esto si el negro no es un etimologista temera­
rio, en cuyo caso no tendrá puesto en las Acade­
mias europeas.

■ El baile ha formado siempre parte de la carre­
ra diplomática, y  los Reyes han tenido hasta aho­
ra que aprender á danzar del mismo modo que á 
gobernar.

En la Casa de Saboya, donde el Rey hacía gala 
de galantería, la cuadrilla real era una institu­
ción, y se tenía como un gran honor el formar 
parte de ella.

Cuando el Rey ó la Reina querían demostrar 
su simpatía á un país, invitaban á danzar con 
ellos al embajador, en presencia de toda la Cor­
te. Estos usos galantes y políticos desaparecen 
poco á poco.

Victor Manuel II danzaba con el ardor de un 
joven oficial; el Rey Humberto se conformó con 
el uso, pero redujo la cuadrilla á dos filas de dan­
zadores,que avanzaban hasta saludarse al compás 
de la música; el nuevo Rey la ha suprimido del 
todo.

La cuadrilla de honor no existe ya, y  Victor 
Manuel III no danza.

Puede calcularse que la danza dejará de ser re­
quisito indispensable del Cuerpo diplomático, 
cuando esto sucede en la Corte más galante de 
Europa.

El mes pasado se h* "abierto en Ginebra una 
Exposición muy notable. La dirige madame Alice 
Farne, y ha reunido en el palacio de Cynard 
una colección de objetos de toilette y  de.arte fe­
menino anteriores á 1840.

Generosamente todas las mujeres han busca­
do sus recuerdos dc familia, y es la vida íntima 
de la ciudad entera la que se presenta.

Por lo común, se creía á la ciudad de Calvino 
de una austeridad ejemplar; pero se ha visto, 
por la gran cantidad de miniaturas, instrumen­
tos de música, dc joyas, de abanicos, de borda­
dos y de encajes, que Ginebra ha sido semejante 
á todas las demás ciudades.

En una vitrina se ve el magnífico vestido que 
Nécker, banquero ginebrino y ministro de Ha­
cienda de Luis XVI, llevaba el 5 de Mayo de 1789 
en el acto de la apertura de los Estados Gene­
rales.

OOLOMBLUB

de higiene vJve la población, el Laboratorio 
no tendría razón de ser si no tomara con más 
decidido empeiT o que los mismos interesados 
la defensa de la .salud.

Sólo el 5 por 100 de los sorvicios que se 
practican hácense á instancia dcl pueblo de 
Madrid, contra lo que ocurre en otros países, 
en que el personal técnico de los Laborato­
rios apenas puedo consagrarse á experien­
cias oficiales por no ser suficiente, aun tripli­
cando el número de los que aquí trabajan, 
para atender las reclamaciones del público.

/ ¡cu e rd a s  d e  fa s  k a is i ia s  p a ra  
p r o c la m a r  aS R o g h í.—La s itu a ­
c ió n  s e  a g ra v a .—Un rec lu ta d os*  
e¡ue h u y e .—E m is a r io s  ffusSiados. 
L e s  in s u r r e c t o s  s e  c o e n p ro m a »  
io n  á  m a n te n e r  Sa s e g u r id a d  e n  
io s  c a m in o s .—ü/¡ii d e s e r to r e s .

DE NUESTROS CORRESPONSALES
T á n g e r  2 1  (7,50 m.) 

L a s  k a b i l a s  m o n ta r a c e s  d e  T e tu á n  h a n  
a c o r d a d o  m a n te n e r s e  á  l a  e x p e c t a t iv a  y  
p r o c l a m a r  á  M u lo y  M o h a m e d  e n  l a  p r i»  
m e r a  o c a s ió n  q u e  s e  le s  p r e s e n te .

A  e s te  a c u e r d o  s e  l ia n  a d h e r id o  la s  k a ­
b i l a s  d e  A n g h e r a  y  l a s  v e c in a s  á  T á n g e r ,  
q u e  e s tá n  r e s u e l t a s  á  d e f e n d e r  á  t o d o  
t r a n c e  l a  c a u s a  d e l  R o g h í .

L a  n o t i c i a  h a  p r o d u c i d o  g r a n  s e n s a c ió n  
e n  e l  G o b io r n o  m a r r o q u í ,  y  a u n  e n  la s  
c o lo n ia s  e u r o p e a s ,  p o r q u e  l a s  t r i b u s  q u e  
h a n  a d o p ta d o  t a l  r e s o lu c ió n  s o n  c o n s id e ­
r a d a s  c o m o  la s  m á s  s e n s a ta s  y  la s  m á s  i n i ­
c ia d a s  e n  lo s  a d e la n to s  d e  l a  c iv i l iz a c ió n .

E l  d e s c o n c ie r to  e n  q u e  e s to ,  d e s p u é s  d e  
la s  d e r r o t a s  d e l  R i f ,  h a  p u e s to  e n  e l  á n i ­
m o  d e l  G o b ie r n o  m a r r o q u í ,  a u m e n ta  c o n ­
s id e r a b le m e n te  l a  'g r a v e d a d  d e  l a  s i t u a ­
c ió n .

T á n g e r  2 1  (9 m.)
E l  A l j a l í ,  u n  i m p o r t a n t e  g o b e r n a d o r  

p a r t i d a r i o  d e l  S u l tá n ,  a l  t i 'a t a r  d e  r e c l u ­
t a r  s o ld a d o s  p a r a  é s te ,  h a  t e n id o  q u e  h u i r  
y  r e f u g i a r s e  a p r e s u r a d a m e n te  e n  L a r a -  
c h e , g r a c i a s  á  lo  c u a l  p u d o  s a l v a r  l a  
v id a .

E l  g o b e r n a d o r  d e  F e z ,  r e s i d e n t e  a h o r a  
a q u í ,  h a  e n v ia d o  e m is a r io s  á  l a  k a b i l a  d e  
B e n ia r o s ,  e n c a r g a d o s  d e  a t r a e r l a  á  la  
c a u s a  d e l  S u l tá n .  L o s  d e  l a  t r i b u ,  a l  c o n o ­
c e r  l a  m is ió n  q u e  l l e v a b a n ,  lo s  r e c i b i e r o n  
á  t i r o s .  L o s  e m is a r io s  r e s u l t a r o n  m u e r to a  
e n  l a  r e f r i e g a .

T á n g e r  2 1  (9,30 m.) 
E s ta m o s  r o d e a d o s  p o r  to d a s  p a r t e s  d a  

k a b i l a s  h o s t i l e s  a l  S u l tá n .  L a s  d e  A n g h e ­
r a  y  F a s h  se  c o m p r o m e te n  á  m a n t e n e r  la  
s e g u r id a d  e n  lo s  c a m in o s  p a r a  e v i t a r  I 0 3  
r o b o s  y  a ta q u e s  d e  q u e  v a r i o s  v ia je r o s  
h a n  s id o  v íc t im a s .  P o n e n  c o m o  c o n d ic ió n  
p a r a  e s to  q u e  se  l e s  r e l e v e  d e l  p a g o  d a  
to d o  t r i b u t o .

E l  m in i s t r o  M o h a m e d  T o r r e s  s e  h a  v i s ­
to  o b l ig a d o  á  a c e p ta r  l o  p r o p u e s t o  p o r  
lo s  in s u r r e c to s .

P o r  e s te  d e t a l l e  s e  p u e d e  j u z g a r  d e  la  
s i tu a c ió n  d e  l a s  co sa s .

H a y  m á s  q u e  e s o .  L a s  t r o p a s  d e s a r r a p a ­
d a s  d e l  S u l t á n  q u e  h a n  a c a m p a d o  e n  lo s  a l ­
r e d e d o r e s  d e  e s ta  c iu d a d  p a r a  d e s d e  a q u í  
s a l i r  p a r a  F e z ,  s e  m u e s t r a n  m u y  p o c o  
d is p u e s ta s  á  s e g u i r  f ie le s  a l  E m p e r a d o r .  
E m p ie z a n  á  t e m e r  l a s  a u to r id a d e s  q u e ,  
o n  v e z  d e  i r  á  F e z ,  s e  i r á n  á  e n g r o s a r  la3 
f i la s  d e l  R o g h í .  Y  n o  p e c a n  d e  p e s im is m o  
c i e r t a m e n te  la s  a u to r id a d e s ,  p o r q u e  d e  
l o s  1 .600 s o ld a d o s  a c a m p a d o s  e n  la s  a f u e ­
r a s  d e  T á n g e r ,  h a n  d e s e r t a d o  y a  m u y  c e r ­
c a  d e  m il .

$
L a  s i tu a c ió n ,  p u e s ,  n o  p u e d e  s e r  m á a  

d i f í c i l  p a r a  e l  S u l tá n ,  q u e  y a  s ó lo  c u e n ta  
p a r a  q u e  l e  d e f ie n d a n  c o n  lo s  s u d a n e s e s ,  
v e r d a d e r a  c a r n e  d e  c a ñ ó n ,  a j e n a  á  t o d o  
e s to  m o v im ie n to  y  c o m p le ta m e n te  d e s ­
p r o v i s t a  d e  e n tu s ia s m o .

P a r a  t e r m in a r :  D íc e s e  q u e  I n g l a t e r r a ,  
d e c id id a  á  to d o  t r a n c e  á  m a n te n e r  á  m is ­
t e r  M a c  L e a n  c e r c a  d e l  S u l tá n ,  h a  c o n s e ­
g u id o  q u e  la s  C o m is io n e s  m i l i t a r e s  d e  
F r a n c i a  y  d e  I t a l i a  d e s i s ta n  d e  r e t i r a r s e  
d e  F e z ,  c o n  o b je to  d e  q u e  M ac  L e a n  n o  
te n g a  q u e  a b a n d o n a r  l a  p la z a .— / .  P .

P a r í s  2 1  (8 m.) 
E n  lo s  C í r c u lo s  p o l í t i c o s  p r o d u c e n  g r a n  

s e n s a c ió n  l a s  n o t i c i a s  a c e r c a  d e  M a r r u e ­
c o s  q u e  l l e g a n  d e  M a d r id .

A c e n tú a s e  l a  c r e e n c ia  d e  q u e  m u y  p r o n ­
t o  t e n d r á n  q u e  i n t e r v e n i r  e n  e l  a s u n to  
I n g l a t e r r a  y  F r a n c ia ,  d e  a c u e r d o  c o n  E s ­
p a ñ a .—  Barco.

N o t ic ia s  o f ic ia le s  U n te le g ra m a  d e l  c o m a n d a n te  g e n e ra l d a  
M elilla  re c ib id o  e n  e l  m in is te r io  do la  G u e rra , 
p a rtic ip a  q uo  h o y  e m b a rc a n  en  e l v a p o r  
Etturqui, p a r a  s e r  tra s la d a d o s  á  T á n g e r , M uley 
A m ra n i, e l  q u e  fué b a já  d e  la s  k a b ila s  f ro n te , 
riz a s  á  n u e s tra  p laza , y  p a r te  d e  lo s  re fu g iad o s  m oro s .

L o s  q u e  n o  h a n  p o d id o  e m b a rc a r  en  e l 
Etturqui se rá n  co n d u c id o s  h o y  m ism o  á  T á n ­g e r  p o r  e l v a p o r  e sp añ o l Mahón.

E n  M elilla  y  s u  ca m p o  h a y  tra n q u ilid a d  co m p le ta .
_ ,  *S eg ú n  m a n ife s ta c io n es  d e l  Sr.. S ilv e la , e l 

G o b ie rn o  ig n o ra  q u e  lo s  re b e ld e s  m a rro q u íe s  
h a y a n  am en azad o  co n  b lo q u e a r  l a  p laza  d a  T e tu á n .

Para demostrar la necesidad de quo la po­
blación, sacudiendo su indiferencia, se pre­
ocupe de este asunto y  coopere á la obra del 
Laboratorio, consignaremos los datos si­
guientes:

En la sala de peritos químicos, donde se 
guardan las muestras de substancias alimen­
ticias que los inspectores van recogiendo en 
sus visitas á los establecimientos para some­
terlas al análisis, vimos pastas para sopaque, 
para simular el color amarillo dol azafrán, 
fueron teñidas con anilina; chocolates de 
acreditadas marcas hechos sin cacao ni cane­
la; tintos do los que se usan en las pastelerías 
para simular el tono que debió dar á la cre­
ma de los pasteles la llema de huevo, y en 
las confiterías para simular el color de la 
fresa en los merengues y  el dol agraz en los 
refrescos; jarabes endulzados con sacarina; 
pimentón quo no tiene un solo átomo de pi­
miento molido; conservas en las que se ha 
encontrado sulfato de cobre, y  on vinos, 
aguardientes y licores materias tan extrañas 
á las que constituyen la base de estos produc­
tos, que difícilmente podría precisarse lo que 
eran aquellos líquidos si no llevaran una eti­
queta que los clasificara.

Y  lo peor de todo es que las materias que 
constituyen la baso do la adulteración tienen 
condiciones muy nocivas para la salud, y 
únicamente la pequeña dosis en que se ingie­
ren, explica que los envenenamientos no sean 
tan absolutos como frecuentes son los tras­
tornos que ocasionan en el organismo, tras­
tornos que si por ol momento no constituyen 
un grave peligro, son á larga fecha la causa 
de infinidad de enfermedades cuyo origen no 
acortamos á comprender los que las padece­
mos, y cuyo diagnóstico aun es difícil para 
los hombres de ciencia.

Sigue una sala destinada á vestuario del 
porsonal, debidamente acondicionada.

Después, la sala do autopsias, con una her­
mosa mesa de pizarra para las mismas; ar- 
mario aséptico de instrumental, fogón para 
las esterilizaciones, aparato de desinfección, 
etcétera. A l lado hay dos habitaciones desti­
nadas á los animales qua ordinariamente sir­
ven para la experimentación, y  se pasa á la 
sala destinada á química biológica, que con­
tiene armarios para material, estufa de des­
prendimiento de gases, estufas para vacío, 
estufa de desecación, fogones, mesas de tra­
bajo cubiertas de lava esmaltada, con gas, 
agua y vacío; un gran aparato eléctrico para 
centrifugar, y  domás elementos necesarios.

Y, por último, la sala de los señores peritos 
químicos, inspectores de subsistencias, donde 
tienen el material de uso en sus visitas á los 
establecimientos, y  celebran sus reuniones.

En el piso principal encuéntrase la biblio­
teca, en cuyas estanterías so guardan notables 
colecciones; la sala do óptica y  fotografía, 
con la cámara obscura, acondicionada para 
poder ponetrar en ella sin que se interrum­
pan los trabajos, en la que existon lospolarí- 
metros, espectroscopio, aparatos para foto­
grafía y  fotomicrografía, etc.
_Se pasa dospués al salón do bacteriolo­

gía, de 18 metros de longitud, provisto de to­
dos cuantos olemeutos son necesarios para

Ya que el vecindario madrileño, cuya apa­
tía es difícil vencer, no presta la atención de­
bida á este asunto que tan directamente in­
fluye en la salud y á quo no es aventurado 
achacar una buena parte de la mortalidad 
enorme que se registra, no estaría de más que 
el Municipio, cumpliendo un debepde concien­
cia y completando la obra humanitaria que 
inició creando el Laboratorio, adopto algunas 
modidas que hagan más eficaz y  más prove­
chosa la labor do aquel centro.

No dejaría de ser práctica la de exponer 
diariamente á la pública consideración, en 
sitio adecuado, los productos que analizados 
por el personal del Laboratorio resultaran de 
malas condiciones, con el dictamen correspon­
diente en que consten las materias nocivas 
que contienen y la fábrica que los produjo ó 
el comorcio que los expendió, sin perjuicio de 
proceder criminalmente contra aquellos á 
quienes alcanzara responsabilidad en el 
asunto.

Lo que no consigue la honradez, la concien­
cia, lograríalo el miedo. En cuanto aparecie­
ran en la interesante Exposición unas cuan­
tas marcas acreditadas, con el dictamen del 
Laboratorio en que constasen sus condiciones 
antihigiénicas, corregiríase el abuso, que va 
adquiriendo caracteres de verdadero é inca­
lificable delito.

El señor marqués de Portago, que ha sabi­
do granjearse la estimación y el respeto del 
público en el poco tiempo que lleva en la 
presidencia del Municipio por sus acertadas 
disposiciones, dobiera parar mientes en esto

LA DINAMITA Y  LA PESCA En ío «alo de bacteriología.

asunto, y  prestándolo la atención quo mere­
ce, cooperar con alguna de sus brillantes ini­
ciativas á la obra humanitaria que con tanta 
abnegación y tanta competencia viene reali­
zando el Laboratorio.

P A Z  Y  AM ISTADEs verdaderamente escandaloso lo que su­
cedo en casi todos los ríos do España; perso­
na respetable y  que nos mereco entero cré­
dito, nos dice que, durante la Semana Santa, 
ha presenciado el hecho vandálico llevado á 
cabo por cuadrillas de hombres que, á cien­
cia y  paciencia de la Guardia civil y  de las 
autoridades, han estado pescando con dina­
mita en el río Alberche desde el puente de 
San Juan hasta el de la Pedrera, on los tér­
minos municipales de Villa del Prado y  San 
Martín de Valdeiglesias, habiendo días en que 
la cuenca del río aparecía cual si se estuvie­
ra librando una batalla á cañonazo limpio. 
Tal era el número y  magnitud de los cartu­
chos disparados.

Llamamos la atención del señor ministro 
de la Gobernación y  director general de la 
Guardia civil, para que se entere y  ponga el 
oportuno correctivo, pues, de lo contrario, la 
escasa riqueza pesquera que nos queda no 
tardará en desaparecer.

Habrá una paz sólida é inviolable y 
una amistad sincera ontro S. M. Cató­
lica y la Nación española do una parto, 
y  loa Estados Unidos y sus ciudadanos 
de la otra, sin excepción do personas 4 
lugares, bajo su respectivo dominio.

(La Gaceta.)

Leyendo cl artículo 1.® del Tratado con log Esta­
dos Unidos, pensaba yo en esa paz sólida é invio­
lable ahora, cuando no tenemos colonias que per­
der. Y  pensaba también en aquel bote del acoraza­
do loma, en cuyo fondo dejaron nuestros marinos 
una cuarta de sangre...

Sí; puede ser sólida la paz. No nos queda nada 
qua excite la codicia de los yanquis. Cuanto po­
seíamos está bajo su domino. Restos de inmensos 
territorios descubiertos por España y por ella ci­
vilizados, no nos pertenecen ya. La paz debe ser 
inviolable.

Pero más inviolable era nuestro derecho á legis­
lar en Cuba, en Puerto Rico y en Filipinas. Y per­
dimos el derecho porque no teníamos cañones bas­
tantes ni barcos suficientes para defenderlo...

Tiene mucho de sarcasmo el artículo primoro del 
Tratado, donde so habla de amistad sincera. Ami­
gos leales fuimos de los Estados Unidos, tan ami­
gos, que los ayudamos á conquistar su indopen. 
dencia.

Pero ahora los ochenta cadáveres dol Reina C,■is- 
tina proyectan una sombra demasiado triste sobre 
las palabras oficiales... ¡Amistad sincera! Y vamos 
á recibir dentro do unos días los esqueletos do 
aquellas víctimas de ,1a amistad yanqui.

Como no se puede ser enemigado los poderosos, 
procuramos humildemente complacer á los Esta­
dos Unidos en los asuntos cubanos... La bahía de 
Manila y la bahía de Santiago de Cuba fuoron tes­
tigos del espectáculo sangriento donde tuvo su 
origen el Tratado que ahora publica la Gacela..,

En Santiago, un marino español, con el brazo

LA S  HUELGAS DE CAR TAG ENA

SE ARREGLÓ LO DEL PAN

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

C a r t a g e n a  2 1  ( 8  m.)
Puede considerarse terminada ia huelga de 

tahoneros por haberse encontrado una fórl 
muía al amparo de la ley para introducir sa- 
y  leña sin pago de-impuesto.

El gobornador civil continúa trabajando 
activamente para solucionar las huelgas. Los 
exportadores de naranja se disponían á  em­
barcar el fruto con gente forastera.

A l enterarse los huelguistas propusieron 
ellos hacer la operación, y la hicieron los car­
gadores del muelle de Alfonso XII, pero á 
condición de que después de terminada, vol­
verían á la huelga. Se aceptó la proposición 
y  los trabajos se hicieron, estando el muelle 
ocupado, para evitar coacciones, por solda­
dos de caballería, de Carabineros, Guardia ci­
v il y  municipales.

La Guardia civil y  Carabineros se retiraron 
en cuanto empezaron los trabajos, siguiendo 
en el muelle los municipales.

A  la hora en que telegrafío el orden es 
completo y hay absoluta tranquilidad.

El gobernador ha celebrado nuevas entre­
vistas con obreros y patronos, y  ambos ban­
dos se mantienen on sus respectivas posicio­
nes sin transigirse por ninguna de las dos 
partes.

Se aplaude la conducta del gobernador ci­
vil, que tiene empeño en solucionar á  todo 
trance e l conflicto.—Campillo.

Las oficinas do esto Congreso han quedado 
instaladas en el palacio de la Biblioteca y  
Museos, á donde pueden dirigirse los señores 
congresistas á recoger desde mañana las in­
signias y  publicaciones, etc.

Para la sesión de apertura, que se verifica­
rá en el teatro Real el día 23 de Abril, á las 
tres de la tarde, dan derecho las tarjetas de 
congresistas y  las do periodistas á ocupar to­
das las localidades, excepto los asientos del 
estrado, que se reservan para los que por su 
representación estén provistos do una tarje­
ta azul destinada á esto objeto, y  de los pal­
cos, que exigen la tarjeta encarnada de invi­
tación especial.

Todas estas tarjetas s irven  pa ra  e l ingreso 
en  el teatro,

Ayuntamiento de Madrid



B IA B X O
derecho colgando del hombro destrozado, saluda-1 en la Z a r r ia  - .
ba militarmente al capitán del lona, sin exhalar que callarlo P° r.? e S 0  ha^ ' rede,?ores d.el Ateneo llenos estaban de ca-
'una queja, sin quo so advirtiese en 6U rostro ol mis tiempo. H!' °  aU" ' Convieno dar tiempo al | guajes particulares. Dentro, en el salón, en 
pequeño gesto de dolor. ^

El pobro marino, el obscuro soldado, se hallaba 
BObre la cubierta del buque enemigo; era un pri­
sionero, un vencido que tenía el orgullo de la ra-1 „  —
za. No quena oonfesar sus dolores... HEFÜRpASFS*! IA PfllíPlñ

El capitán yanqui lo ha contado después, refl- 1 ^  L M  “ « L I U A

LOS FUTUROS PRESUPUESTOS

riendo ol asombro quo ,le produjo la entereza do ,En. uno de los pasados Consejos dió cuenta 
aquel marino. Y  sintió en su alma, por primera vez ministro do la Gobernación de quo en los 
hacia loa españoles, un goneroso sentimiento de ad- Pre.s.uPuostos quo prepara hay una reorgani- 
miraeión y do piedad. nación completa do la Policía en sus dos or-

En el boto del lo™, q u 9  conducía á otros mari- S n n u e ^ r ^ i í f f ^  Y Vi? ilan?ia- 
ios prisioneros, había una cuarta de sangre. Aque- (licaTy al“  S nf° rmeS’ 1& ref° rma 68 r3’

' irV“Ópara !‘ae0r 01 T ra ta d 0  de París. El jefe de ambos Cuerpos de Seguridad y 
Aquella sangreairve ahora también para que la Vigilancia será el coronel de Orden público, 
Gaceta nos hable de la amistad sincera quo debemos suprimiéndose la plaza de comandante. Se 
profesar á los Estados Unidos. aumentarán 500 guardias do infantería y 80

No; no seremos amigos tan pronto, aunque la paz caballo, quedando con éstos en 1.680 los 
Bea sólida. El recuerdo de aquel soldado prisione- Q Habrá

- « S s - —
Sera inviolable la paz por nuestra parte...Ñopo- Desaparecen las actúalos Delegaciones

temos hacer la guorra. Pero leyendo la Gaceta vie- creando 011 su lugar 50 Comisarías de barrio’, 
ne involuntariamente á la imaginación, eomo un abarcarán dos barrios cada una. En ellas 
requerimiento doloroso, la noticia de los ochenta ,a a dos inspectores, uno con 2.500 pesetas 

encontrados en ol María Cristina... l  0t-r 0  C° ”  ^ 00°  Pesetas- A  sus ór-
. Llegarán á España cuando llegue á los Estados

al \  r r__•__- . „

las tribunas, en la cátedra y en las piezas á 
ésta contiguas, cuanta gente cabía... A  poder 
disponer do mayor espacio, reseñaríamos con 
la amplitud merecida y  los necosarios deta­
lles cuanto cabe decir de bueno de la fiesta 
de anoche; pero tenemos que ser muy par­
cos, so pena do ocupar un espacio que recla­
man otros asuntos, también do interés.

Consignaremos, no obstante, que Luisa 
Guerra se mostró á la altura de su justo re­
nombre. Fué aplaudida en cuantos números 
ejecutó, pero más ruidosamente en la Polo­
nesa, en mi b, de Chopin; en la Invitación al 
mals, de Weber-Tanrig; en el Capricho acerca 
del Fingal, dc Mendelssohn; en ol Canto del 
Braconnier, de Ritter, y  al ejecutar una Po­
lonesa, do Raff, verdadero juguete musical. 
En todas estas piezas, los bravos y los aplau­
sos estallaron ruidosos y entusiastas.

Aún concedió la artista otros números fue­
ra dol programa, accediendo á las instancias 
del auditorio, cosechando nuevas ovaciones.

El desfile, como en día de gran fiesta cn 
nuestro teatro Real. El público salió del Ate­
neo complacido y  satisfecho. La señorita 
Guerra debió abandonar el local emociona- 
dísima por tantos homenajes, que, no por 
merecidos, dejan do producir en su alma 
siempro el mismo efecto emocionante y de 
gratitud.

p i s t o l a  d o s  o f ic ia le s  d e  A r t i l l e r í a  é  I n f a n -  
e r í a ,  p o r  h a b e r  e l  p r i m e r o  n e g a d o  e l  s a ­

lu d o  a l  s e g u n d o  e n  l a  v í a  p ú b l ic a .
E l  o f ic ia l  d e  A r t i l l e r í a ,  a l  s e r  i n t e r r o ­

g a d o  p o r  s u  c o m p a ñ e r o  r e s p e c to  d e  t a l  
c o n d u c ta ,  c o n te s tó le  d i s p l ic e n te m e n te :  

— Y o  n o  s a lu d o  á  p a t a t e r o s .—Barco.

los recibiremos ponaando quo aquellos ochenta tri 
pulantes do un barco inútil, fueron muertos á man­
salva por los amigos que hoy nos proporciona la 
Gacela...

F. DURANTE

C i l E D I A S J M M D l i H T E S
|fl L i s b o a !  ¡A Lisboa!

¿No lo dije? Algo pasaba en la Zarzuela, y

al efecto. A  cada Comisaría quedarán afectos 
los guardias de Orden público necosarios.

En el Gobierno civil existirá un jefo de la 
Sección Central de Vigilancia, jefe de Admi­
nistración de cuarta clase; tres inspectores y 
20 agentes especiales, con 1.500 pesetas de 
sueldo estos úrtimos.

Madrid estará dividido en dos zonas, deno­
minadas Norte y  Sur; la división partirá des­
de las Ventas del Espíritu Santo, Alcalá,
Puerta del Sol, Mayor, hasta la Cuesta do la
Vega. A l frente de cada una do estas dos zo­
nas estará un jefo de Policía con 5.000 pese­
tas de sueldo. Este jefe tendrá á sus órdenes 

dsé algo ha dado ya sus naturales frutos: és- d o 9  ¡nsPectores de primera con 4.000 pesetas; 
tamos on vísperas de cerrojazo y  éxodo. La -cua*ro de segunda con 3.500, y cuatro do ter- 
Zarzuela so cierra, y  los cómicos se van. ce£a con 3 -0°0.
¡Adiós, Madrid, que te quedas sin gento! . °?P ! 0  agentes de Vigilancia estaran adscri-

¿Por quó se cierra la Zarzuela? No hay que  ̂ e.n ca«a  una de las dos demarcacio- 
lnsistir en eso; las causas remotas ya las nes¡ teniendo estos agentes 6 .0 0 0  reales de 
apuntamos; la causa próxima es que Reyes su<?ld0' . .
se ha cansado de soportar impertinencias, y servicios de ambos Cuerpos de Policía,
que aprovechando la estancia en Madrid del aunque dependiendo do un mismo jefe, serán 
vizconde de Braga, dueño del teatro de Doña distintos, puos los do Vigilancia no interven- 
Amelia, de Lisboa, ha hecho con él un con- draD’ salvo raras excepciones, en ios ;asuntos 
trato pavji continuar en la capital portuguesa d 0  ord0n publico, que serán resueltos por los 
la accidentada campaña que ha hecho en la guardias.^
capital de España. Lstos, a su vez, no során ompleados para
fi La compañía do la Zarzuela, pues, va á Lis-1la Persecución de delitos, detenciones, etc 
boa, poro 110 complota, con dos bajas, que si que serán llevadas á cabo, siempro quo sea 
& mí mo pidieran juramento no me atrevería i P0 Slble» P °r  los individuos do \ ígilancia. 
á llamar sensibles; se van dos actores, y, se- , disminución do agentes de Vigilancia

sera recompensada al no emplear á éstos en 
servicios que no sean los quo caen por com­
pleto dentro de sus nuevas funciones.

Otros extremos abarca al nuevo proyocto, 
pero ya son secundarios y  complemento de 
todo lo anteriormente expuesto.

. y, se­
gún parece, basta con uno para sustituir á 
ambos. Moncayo se unirá á sus ex compañeros 
en la estación de las Delicias y con ellos cru­
zará la frontera en busca de mayor espacio 
para sus hazañas. Los disidentes se quedarán 
en casa, como Cachupín, por ahora al monos. 
Después Dios dirá.

Que Royes hace perfectamente en cerrar su 
toatro ol día 2 2 , es evidonte. Los días 23, 24, 
25 y  26 actuará allí Coquelin, y si el teatro 
había do cerrarse ol 2 de Mayo no era cosa 
de pagar dioz funciones y  no cobrar más que 
seis, quo es on definitiva lo quo hubiora re­
bultado do mantener en Madrid la compañía.
1 Ahora bion: no por eso so cerrará la Zar- 
zuola; después de Coquelin actuará allí Fuen­
tes con una compañía dramática; Fuentes 
quiogy aue le veamos en clase de Hamlet y 
habra qúo verle. En provincias dicen que ha 
hecho furor representando al pálido Princi­
po de Dinamarca, y  no hay razón para que no 
nos pongamos también aquí furiosos.

Do Coquelin á Fuentes no habrá más quo 
dos días do distancia: Coquelin actuará aún 
el 26 y  Fuentes actuará ya el 29. Cuarenta y 
ocho horas más, contadas de diferencia entre 
Uno y  otro.

Do Coquelin no hay para qué hacer elogios 
promaturos: su fama es grande, y con ella y 
la de algunos de sus compañeros, basta para 
que rebose el teatro en una sorie de cuatro 
representaciones. Además, abonarso á la tour- 
née de Coquelin viste más que abonarse al L í­
rico; el toatro estará muy brillante, y  con eso, 
aun no habiendo más, y  no es mal estrambo- 
te la presencia del gran actor francés, bas­
taría.

F l O T f i S  P E  S O C I E Q f i D

Ayer, por la tarde, se reunió toda la sociedad 
aristocrática madrileña en el teatro de la Princesa 
para oir la conferencia del eminente escritor fran­
cés M. Brunetiere, llenándose por completo las lo­
calidades.

En los palcos veíanse al obispo de Madrid-Al- 
calá y  el de Sión.

La señora do Pardo Bazán, sus hijas, condesa del 
mismo título y la marquosa do la Laguna; señorita 
Meaía de la Cerda, condesa de la Vinaza y marque­
sa de Santa Susana; condesa de Kuensalida y  du­
quesa viuda de Frías; condesa de Aguilar do Ines- 
trillas y sus hijas; marquesa de Berna y sus hijas; 
condesa de Valmaseda; marquesas de Zornoza, viu­
da de Monistrol y Campillo, y condesa do Munter; 
señoras de Arcos y Vázquez; señorita do G. Caste- 
jón y Entrada, y duquesa de Zaragoza.

Baronesa del Castillo de Chirel y sus hijas; con­
desa de Revillagigedo y  las suyas; duquesa de So­
tomayor; y señoritas Martínez do Irujo, señorita 
Silva y Fernández do Henestrosa y duquesa de la 
Conquista.

También estaban las duquesas de Aliaga y  Victo­
ria; marquesas del Vadillo, Pidal, Amposta, viuda 
de Casa-Torres, viuda de Hoyos, Trives

CANALEJAS m  ELCHE

. , y  viuda
del mismo título, Santa Cristina, Comillas, Mina, 
Mesa de Asta; condesas de Agüera, Arzacollar, San 
Luis, Casa-Valencia.

Señoras y señoritas de Caballero y  Echagüe, Lan 
doeho, Ferraz, Azcárraga, Colón, ete.

Señores Silvela, Abarzuza, marqués del Vadillo,
Pero, ¿y Fuentes? ¿Logrará defenderse? ¿No I £  ¿ | f " raga' S“  Eche*aray y
~~ ----------- " "  ¿ a aristocrática concurrencia aplaudió mucho al

notable orador.
— Los Príncipes de Wrede darán unas fiestas 

en el próximo mes de Mayo, eon motivo de la boda 
de su hija Etta con el Príncipe Egmont de Wrede.

— Está completamente repuesta de su dolencia 
la encantadora señorita Blanca de Barraute.

Celebramos mucho el alivio.
— El domingo por la noche se celebró en oasa 

de la marquesa Viuda de la Alhama el enlace de su 
hija la señorita Carmen Lignez y  Balez con el mar- 
jués do Flores-Dávila, hermano del marqués de 
Jerralbo y  do la condesa de la Oliva de Gaytán.
— El distinguido diplomático señor de Castro 

se encuentra on Valencia.
M a p r i z z y .

DE NUESTRO CORRESPONSAL
_ E lc h e  2 1  (7 m.)

A  las once y  media llegó ayor el tren espe­
cial que conducía al Sr. Canalejas.

Mucha gente se dirigió á la estación á es­
perarle, y  con motivo do la llegada reinó 
gran animación en los partidarios, quo le pre­
paraban un banquete.

Llegó el ox ministro acompañado del can­
didato Sr. Pérez Asensio y  del Sr. Armiñán y 
muchos correligionarios de Alicante y Comi­
siones del partido en los pueblos do la cir­
cunscripción.

En la estación les esperaba la población en 
masa, acompañada de una banda do música 
tocando el himno de Riego. Se dieron muchos 
vivas á Canalejas, contestando éste con vivas 
á Elche.

Numeroso público le acompaña á casa do 
D. Juan Cortés, y  á petición de la muchedum­
bre salen al balcón, dondo pronuncian breves 
frases el Sr. Llopis, presidente del Comité; ol 
Sr. Pérez Asensio y  Arminán, y  el Sr. Canale­
jas pronuncia un elocuente discurso dando 
gracias por el entusiasta recibimiento de que 
se le hacía objeto.

Después fuó obsequiado con un banquete 
on el huerto do Las Palmas, sitio en quo al­
morzó el Rey Amadeo en la visita que hizo 
esta población.

El banquete fué espléndido, asistiendo cion 
comensales y  brindando al final Llopis, Pérez 
Asensio y  Armiñán.

A l lovantarso el Sr. Canalejas fué saludado 
por el público con un viva entusiasta al pa 
dre de los obreros.

Pronunció un elocuente discurso dando las 
gracias por el agasajo que recibía.

Recomendó al candidato demócrata, rogan 
do á los oyentes quo acudieran á depositar el 
voto, si no por su candidato, por él, quo re 
presonta la democracia.

Combatió al Gobierno actual, compuesto 
de hombres ineptos que desgobiernan y sólo 
dedican el tiempo á falsificar elecciones, sin 
preocuparse de las amenazas internacionales; 
do la crisis agraria y dol crédito decaído.

Empeñó su palabra de honor al decir que 
conseguiría la desviación del Vinapala, me 
jora ardientemente deseada aquí, para no so 
lamente aumentar el riego do muchas hectá 
reas de terreno, sino para que fructifiquen 
ideas sanas y salvadoras do la Patria.

Dijo que el partido democrático tione gran­
des anhelos y  una falta sola, quo no adula al 
clero. Dicen me que soy señuelo para atraer á 
los republicanos, y  eso me indigna, porque 
no puedo ejercer coacción en el partido re­
publicano, que me ofrece su cariño y amistad 
para trabajar con entusiasmo por los hijos 
de Elche y en defensa de sus intereses y me­
joras.

Terminó con varios vivas á Elche, quo fue­
ron contestados con vivas á Canalejas, y á 
las seis de la tarde regrosó á Alicante en el 
mismo tren, siendo despedido con cl mismo 
entusiasmo que se le recibió á la llegada.— 
Grau.

CONFERENCIAS TELEFÓ N ICAS

B A R C E L O N A  
Mitin de carpinteros. fnsUtiendo en la huelga. 

La cuestión obrera. Entierro de un escritor 
A LAS 12,15 DE L A  TARDB 

Anoche se verificó en el Salón Universal el 
anunciado mitin de carpinteros, bajo la pre­
sidencia del compañero Roura.

Hablaron varios de los congregados, dán 
dose cuenta do las gestiones que^ se venían 
haciendo para hallar un término á la huelga 
y del fracaso do las mismas, por negarse los 
patronos á otorgar las ocho horas.

En vista do esto, todos los reunidos acor­
daron persistir en la huelga.

En la rounión predominó el orden y el ma­
yor entusiasmo en proseguir la actitud en 
quo se encuentran los huelguistas hasta lo­
grar el éxito de sus reclamaciones.

— Los obreros aprestadores y  cilindrado- 
ros no han dado término á la huelga, como 
se dijo ayer, puos aún no han aprobado las 
condiciones propuestas por los patronos.

Estas son: la jornada de trabajo se reduce 
á nueve horas; en cuanto á los aprestadores, 
se les aumentará el salario semanal en una 
peseta, y  por lo que se refiere á los cilindra­
dores, hombres, y  mujeres, se les otorga un 
aumento do dos pesetas á aquellos quo antes 
de la huelga ggnaban menos de quince pese­
tas, y  á los qúo percibían esa cantidad una 
peseta.

— Esta tarde se verificará el ontierro dcl 
ilustrado periodista, redactor de La Publici­
dad, D. Daniel Ortiz.

Por las numerosas amistades y  grandes 
simpatías que tuvo en vida el difundo escri­
tor, el entierro será una verdadera manifes­
tación de duelo.

— En el teatro do Novedades hizo anoche 
su primora aparición una compañía de va­
rietés.

Entre los números de ósta, llamó especial­
mente la atención el circulo de ia muerte, por 
los arriesgados trabajos quo ejecutan los ar­
tistas que en ól intervienen.

tando que Rodr&°, Soriano se titulo candida­
to de Unión rep'']'' 

idida'

q—  ---- ---
Unión rep"pllcana.

— El candidato republíano Sr. Gil Mor- 
te, que se presera por el Üstrito do Sueca, 
lleva tan bien sus trabajos (pe su triunfo con­
sidérase indiscutible.

El candidato ministerial ir. Ordox so retí- 
rará, dejando lftro camp a su contrin­
cante. ..  _  ,

-  Hoy se h a tea d o  la Diputación pro­
vincial bajo la presidencia leí gobernador

01 La constitución ̂  la Diputación no ofre­
cerá dificultad alg»na> p u e s  mirchan do per­
fecto acuerdo los conservadoras, liberales y 
canalejistas.—Boitd-

Servicio telegráfico
V I A J E  D E L  R E Y  E D t A R D O

DE LA AGENCIA FABRA
Malta 2 0 .

El Rey Eduardo pisi5 esta mañaia una re­
vista militar en la llanura de Lanarsa, ha­
biendo tomado paris. en ella 8 .00C hombres.

Después visitó la Biblioteca públca,

b i e l  e m  n á p o l e s

justicia, instalada on ol palacio Rajoy, y  por 
ser la sala reducidísima asistirá poco pu* 
blico.

Parejas de la Guardia civil y  numerosos 
municipales impiden que penetre en el edi­
ficio el público.

Numeroso gentío presencio la conducción 
de los procesados desdo la cárcel hasta el

JUSoe<mpezó la sesión doclarando los proce­
sados que negaron la participación del nocho 
que se les imputa.

Se suspendió la vista hasta las cuatro de la 
tarde. En ol público hay gran ansiedad.

Ha terminado la sesión primera. El acusa­
dor privado y el fiscal en sus conclusiones 
provisionales piden la pona de muerte para 
los dos procesados, Celestino Rodríguez y 
Manuela Carrera. .,

El defensor pide la absolución. , .
En los alrededores del Palacio de Justicia 

un numerosísimo gentío impidió la entrada- 
de los magistrados, jurados y  testigos.

El presidente de la Audiencia, temiéndose 
que se alterase el orden por ser insuficientes 
las parejas dc la Guardia civil para mante­
nerlo, suspendió la vista de la causa y tele­
grafió á Coruña pidiendo al gobernador quo 
envíe fuerzas de la Guardia civil.

E l público quo llenaba la plaza de A lfon -, 
so X II, al enterarse de la suspensión, pro­
rrumpió en vivas y mueras.—Julio.

DE NUESTRO CORRESPONSAL
Nápoles 2 0  (1  t.)

Se ha inaugurado^ temporada de ópera 
en el teatro Verdi de^ta capital.

La obra do inauguflcion ha sido Jl Troya- 
tore, cantado por ol te’° r español Julián Biel, 
que obtuvo un gran trunfo, especialmente on 
la serenata, en el andiute de la «Pira» y en 
el famoso «Miserere».

El público, entusiasmado con el célebre 
cantante, le hizo repefr entre ruidosas acla­
maciones los tres númtros citados.

Los periódicos italimos consagran á este 
artista calurosísimos ebgios.—Lambrosa.

E L DÍA EN PROVINCIAS

de la

sorá ol comienzo de su temporada anuncio de 
otro próximo cerrojazo? Hamlet es gran cosa,
¿quién lo duda?, y en otro país cualquiera 
bastaría con ese anuncio para hacer una tem­
porada; poro, ¡vaya usted con Ofelias á displi­
centes! Mucho temo que el distinguido actor 
termine en la Zarzuela antes de lo que todos 
desearíamos. Y  que eso sería injusto no hay 
para quó decirlo: á juzgar por lo que la Pren­
sa de provincias ha dicho, Fuentes hace del 
Hamlet una verdadera creación digna de un 
gran artista, y  además, pone la obra con ex­
traordinario lujo y rigurosa propiedad. Arte 
puro y  sano, pero falta saber lo que dispone 
la moda elegante.

¿Y después? Después tendremos, si los sín­
tomas no mienten, novedades extranjeras á 
todo trapo; poro, ¿qué novedades serán esas?
Aquí comienza el secreto, que hasta ahora 
está bien guardado. Vendrá Monnet Sully?
¿Vendrá la famosa Tina?¿Vendrá alguna com- . .
pañía lírica? Hay quien dice que á estas horas Prado. El concierto organizado por Mana 
no lo sabe ni el mismísimo Rayo, que os el Luisa Guerra llevo a la casa social tal canti- 
que ha do traernos las gallinas. dad de publico, que era matenalmonte ímpo-

Más quo do oso se sabe de lo que ocurrirá sible dar un paso por ninguna parte. Los al-

A T E N E O

CONCIERTO BE LU ISA GUERRA

Noche de gran solemnidad la de anoche 
para la docta Corporación do la calle del

SEMANA AGRÍCOLA

C U LT IV O S  Y MERCADOS
El tiem po y  e l campo

La s e m a n a  ú l t i m a  h a  s id o  « u n a  m á s»  e n  
la  t r i s t e  h i s t o r i a  d e  l a  s e q u ía .  S in  e m b a r ­
g o , n o  h a  s id o  n i  t a n  c a lu r o s a  n i  t a n  f a l t a  
d e  l lu v ia s  c o m o  o t r a s  s e m a n a s  d e  F e b r e  
r o  y  d e  M arzo .E l  b a r ó m e t r o  b a jó  u n  p o c o  e n  lo s  p r i ­
m e r o s  d ía s . L a s  p r e s io n e s  s e  h i c i e r o n  u n i ­
f o r m e s ,  l a s  t e m p e r a tu r a s  a l ta s ,  s o b r e  to d o  
e n  e l  M e d io d ía  y  L e v a n te .  E l  c a m b io  d e  
t i e m p o  p r o d u jo  a lg u n a s  to r m e n ta s ,  a c o m ­
p a ñ a d a s  d e  l lu v ia s .  P o r  d e s g r a c ia  n o  f u e ­
r o n  m u c h a s , n i  to d a s  c o p io s a s .  L o s  d a to s  
d e  n u e s t r a  in f o r m a c ió n  p a r t i c u l a r  a c u s a n  
l i g e r a s  l lu v ia s  e l  d í a .  15 e n  G u a d a lc a n a l  
¡ (S e v illa )  y  o n  C a m b i l  ( J a é n ) ;  m á s  a b u n ­
d a n te s  e n  u n a  p a r t e  d e  G u a d a la ja r a  y  T e ­
r u e l ,  y  p o c o  in te n s a s  c n  S o r ia ,  C a s te l ló n  
y  p a r to  d e  V a le n c ia .H a y  q u o  a n o ta r  e n  l a  p a s a d a  s e m a n a  
o t r o  p e l ig r o ,  q u e  e r a  e l  q u e  n o s  fa l ta b a .  
E s e  p e l ig r o  e s tá  e n  la s  h e la d a s .  D u r a n ­
t e  a lg u n a s  n o c h e s  e l  t e r m ó m e t r o  h a  d e s ­
c e n d id o  p o r  d e b a jo  d e l  c e ro .  L a s  n o ­
c h e s  m á s  f r í a s  h a n  s id o  l a s  d e  lo s  d ía s  
ju e v e s ,  v i e r n e s  y  s á b a d o . E n  e l l a s  e l  t e r ­
m ó m e t r o  h a  l le g a d o  á  cuatro y cinco gra­
dos bajo-cero. L o s  á r b o le s  f r u t a l e s  e s tá n  
y a  m u y  a d e la n ta d o s .  T o d o s  u a n  a b ie r to  
s u s  -flo res  y  m u c h o s  e s tá n  • f ru c t i f ic a n d o ,  
i  Q u é  d a ñ o s  h a n  p r o d u c id o  e n  e l lo s  la s  
h e la d a s ?  F a l t a n  a ú n  d a to s  p a r a  a p r e c i a r ­
lo s ; m a s  d c  to d a s  s u e r te s  p u e d e  a n t i c i p a r ­
s e  q u o  h a n  d e b id o  s e r  g r a v e s .

D e sd o  e l  d o m in g o  s e  b a  in ic ia d o  o t r o  
c a m b io  d o  t ie m p o . H a n  c a íd o  a lg u n a s  l l u ­
v ia s  011 A n d a lu c ía , s e g ú n  h a  p o d id o  v e r  
e l  l e c to r  e n  e l  Boletín tnctcorológico d ia r io .  
E s ta s  l lu v ia s  h a n  d e v u e l to  u n  p o c o  la  
t r a n q u i l i d a d  á  lo s  la b r a d o r e s ,  t r a n q u i l i  
d a d  r e l a t i v a ;  l a q u e  r e s u l t a  d e  v e r  q u e  
q u e d a n  e s p e r a n z a s  d e  s a l v a r  a lg o  d e  la

c o se c h a , p u e s  h a y  c o m a r c a s  e n  q u e  la  
[ m a y o r  p a r t e  s e  h a  p e r d i d o  d e f in i t i v a ­
m e n te .  A  l a  h o r a  p r e s e n t e  e l  t e m p o r a l  s e  
p r o p a g a .

E n  e l  o r d e n  s o c ia l  l a  s e m a n a  h a  p u e s to  
v io l e n ta m e n te  s o b r e  e l  t a p e t e  l a  c u e s t ió n  
a g r a r ia .  A  lo s  in d i f e r e n te s  y  a l  G o b ie r n o  
p u e d e  e l  h e c h o  h a b e r l o s  s o r p r e n d i d o .  A  
n o s o t r o s  n o .  L o  h a b ía m o s  a n u n c ia d o  s in  
m á s  q u e  l a  o b s e r v a c ió n  a t e n t a  d e l  e s ta d o  
d e  lo s  c a m p o s ,  d e  lo s  p r o g r e s o s  d e  l a  s e ­
q u ía .H a c e  d í a s  e s c r ib ía m o s  e n  e s te  m is m o  
lu g a r :  « S i  el tiempo continúa asi, la cues­
tión agraria surgirá pavorosa y amenaza­
dora». Y  h a  s u r g id o .  C o n f ie m o s  e n  q u e  
la s  a c tu a le s  l l u v ia s  a m i n o r e n  e l  m a l;  p e r o  
n o  n o s  h a g a m o s  l a  i l u s i ó n  d e  q u e  lo  h a  
d e  r e m e d ia r .

La  sequ ía y  la s  labores

BBSX>B_PA!RIS
L O  D E L  M I L L Ó N  

P R E P A R A T I V O S  

P O R  N E G A R  E L  S A L U D O

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL
París  21 (8  m.)

M . B e s s o n , d e l  Dcmphinois, c o n t in ú a  e n  
o l p e r i ó d i c o  a c u s a n d o  á  E d g a r d  C o m b e s , 
y  p id i e n d o  q u e  e l  J u r a d o  e n t i e n d a  e n  e l 
a s u n to .

—  L o s  c o m e r c i a n t e s  d e  la s  c a l le s  d e  
l a  P a z ,  C a t ig l io n e  y  P l a z a  d e  V e n d ó m e  
s e  h a n  r e u n id o ,  a c o r d a n d o  a d o r n a r  l u j o ­
s a m e n te  lo s  e d i f ic io s  d u r a n t e  l a  e s ta n c ia  
e n  P a r í s  d e l  R e y  E d u a r d o  d e  I n g l a t e r r a .  
Barco.

Paría  21 (9,30 m.) 
E n  C l e r m o n - F e r r a n d  s e  b a t i r á n  h o y  á

BILBAO
Sigue la Junta del Censo. La presidencia 

Diputación. Artistas de ópera.
í  LAS 13,40 DE LA  TARDB

Ayer continuó su trabajo la Junta provin­
cial del Censo, sin que llegaran á una ave­
nencia los candidatos.

A  las siete y  media terminó la designación 
do interventores para el distrito de Bilbao.

La Mosa so compondrá do 14 interventores 
liberales y otros dos del mismo partido nom­
brados por la Junta, seis bizcaitarras y  uno 
do los socialistas, que, con el presidento do la 
Mesa, suman 2-1 personas.

Estas elecciones son tanto más movidas y 
agitadas por el obstruccionismo do que están 
haciendo alardo los bizcaitarras.

El acto so suspendió á las nueve y so rea­
nudó á las diez, terminando á las once, y  esta 
mañana ha vuelto á reunirse la Junta, conti­
nuando la designación de los interventores 
dol distrito de Guernica.

— En uno de los salones de la Diputación 
so lian reunido los diputados para tratar do 
la constitución de la Corporación provincial, 
quo se está celobrando en oste momento.

Convinieron en que la presidencia la des­
empeño el Sr. Carranza, la vicepresideneia el 
Sr. San Martín y la de la Comisión Provincial 
el Sr.León.

El presidente de la Diputación, Sr. Aresti, 
que cesó ayor on su cargo, fuó objoto de ca­
riñosas atonciones por parte de los diputados 
y  dol personal. Los empleados do la impren­
ta provincial le entregaron un rico y artísti­
co álbum, en cuyas tapas resalta ol escudo de 
Vizcaya, y  los do las oficinas un valioso per­
gamino, en que sobresale ©Inmérito del traba­
jo caligráfico quo lleva.

— El tenor Constantino se despidió ano­
che de su amigos con una suculenta cena.

Mañana sale para Barcelona y el 23 para la 
Argentina, adonde llogará el 8  del próximo 
Mayo, haciendo su aparición ante aquol pú­
blico el día 12 del mismo. Una voz concluido 
su contrato en aquolia República, regresará á 
Europa para trabajar on la Scala de Milán.

— Con la función do esta noche se despe­
dirá del público en el teatro de los Campos 
Elíseos la tiple señorita Barrientos, que so ha 
captado grandes simpatías en Bilbao.—Acha.

DE NUESTROS COWESPONSALES 
El crimen le Cenia

T o r t o a a  2 1  (7 m.)
Ha regresado ol Juzado y teniente fiscal 

de la Audiencia de la vila de Cenia.
El sujoto quo ingresó en esta cárcel fuó 

conducido al sitio del sufflso para orientar la 
práctica de nuevas diligeicias.

Ha vuelto á ingresar etla cárcel el hijo y 
hermano de las víctimas.

El teniente fiscal ha saido para Tarrago­
na.—D.

Jardines. Tranvía descarnado. Banquete 
Pon tevedra  21 (7 m.)

So han inaugurado los jirdines de la plaza 
de Vincenti, tocando la mísica do Zaragoza y 
asistiendo una inmensa coicurrencia.

— Ayer descarriló el ranvía de Marin, 
cerca do Lourizán, sin qro ocurrieran des­
gracias. Volcaron dos vagmes y se produjo 
gran pánico entre los viajiros.

— El Casino obsequió on un banquete á 
la oficialidad dol reginiiena do Zaragoza. 
Durán.

Diputación provacial
P a m jlo a a  2 1  (7 m.)

Hoy se constituirá la Diiutación provin­
cial. El candidato derrotadoior el distrito de 
Estella en las pasadas olecoanes, Sr. Baztán 
pide que se declare grave el ;cta del Sr. Goi- 
zueta, fundándose en la coiipra de votos y 
coacciones.—Máximo.

Exposición al Gobismo
O v id o  2 1  (7 m.) 

Reunidas las Asociaciones di empleados de 
la industria y  comercio de Ovido y Gijón, so 
acordó elevar una exposiciói al Gobierno, 
pidiendo que decrete la ley de descanso se­
manal y la reglamentación delirabajo.

Por la Comisión, Emilio Lópei 
Funerales

P a lm ; 2 1  (12 m.)
En la Catedral so han celebrá,o los fune­

rales oficiales en sufragio del alta del señor 
Sagasta.

Asistieron las autoridades civifes y  milita­
res, presidiendo el capitán genera^— Vives.

El conde de Romanones
C a r t a g e n a  2 1  <0,30 m.)

En el tren expreso acaban de lle^r los se­
ñores conde de Romanones y generd Aznar.

Esperábanles en la estación el j«e do los 
liberales locales y  la plana mayor di parti- 

á ambos un recibiminto en

E L E C C I O N E S
E b s  M a d r i d

En el Centro Federal so celebró anoche un 
mitin de propaganda para las elecciones pro< 
ximas.

Asistieron los candidatos republicanos se- . 
ñores Llano y Persi, Morayta y  Picón, presi­
diendo el acto el Sr. Latorre. Los discursos 
pronunciados por los jóvenes Elorza y  Mo- 
riones fueron muy elocuentes y  extraordina­
riamente fogoso el del Sr. Nougués do Liñan* 
republicano de toda la vida.

Todos convinieron on que nada más quo el 
hecho de presentar la candidatura republica­
na ha aterrado á la Monarquía.

El Sr. Dorado dijo que el partido á quo per» 
tenece tione su victoria segura, como lo prue­
ba el que haya retirado el Gobierno su candi­
datura de Barcelona.

Ureña afirmó quo ol partido republicano 
ha matado el movimiento separatista de Ca­
taluña, y  el Sr. Morayta expuso la satisfac­
ción que siente por la Unión republicana.

Hablaron, por último, el Sr. Llano y Persr, 
que saludó en nombre de los candidatos ni 
Centro federal, y  el presidente, que devolvió 
el saludo con frases de encomio á las tres- 
figuras que van á luchar en las elecciones deli 
domingo.

$
Mañana, miércoles 22, celebrarán, á las¡ 

nueve de la noche, un mitin electoral los re-i 
publícanos de Universidad y  Hospicio en efe 
local Villa Constancia, calle de Bravo Murillo-' 
(Cuatro Caminos).

A  dicho acto están invitados los Sres. Cos- 
ta, Picón, Morayta, Llano y Persi y  D. Cons­
tantino Rodríguez.

*
A lca lá  de H enares: Por telégrafo.—A. po­

sar de lo dicho por algún periódico respecto 
á la contienda en esto distrito entre conser­
vadores y mauristas, ésta no existe.

No obstante la guerra hecha én las elec­
ciones anteriores al conservador Sr. Huerta, 
éste, obedeciendo órdenes del Sr. Silvela, no 
intervendrá.

Aun cuando guarda impenetrable reserva 
el interesado y  su periódico E l Eco Complu­
tense, se sabe será presentado Huerta en elec­
ción parcial por otro distrito, apoyado por 
el Gobierno.

Los republicanos acordaron abstenerso do 
acudir á las elocciones, como igualmente los 
canalejistas.

La frialdad que se observa aquí es grande 
respecto á las mismas, no pareciendo estar en 
vísperas de ellas.

El maurista Campo presenta candidatura 
fronte á la del socialista Quejido, apoyado 
éste por gran número de obreros, que han pu­
blicado una valiente alocución atacando 1»  
candidatura burguesa.

V A L E N C I A  
Tiempo lluvioso y fresco. Protestando contra So­

riano. Ministerial que se retira. La Diputación 
provincial.

Ji LAS 12,50 DE LA  TARDH

El tiempo ha experimentado un gran cam­
bio. Hace poco comenzó á llover. La cerra­
zón es complota, habiendo refrescado mucho 
la temperatura.

Han terminado las fiestas de San Vicente.
— Invitado por una de las Sociedades 

obreras de Pueblo Nuevo del Mar, esta noche 
dará una conferencia el Sr. Menéndez Pa­
llarés.

— Los presidentes de los Casinos y  Co­
mités republicanos de la provincia han diri­
gido al Sr. Salmerón un telegrama protes-

D ía s  p a s a d o s  h e  v i s to  d o s  c a m p o s  d e  
t r i g o ,  c o n t ig u o s ,  i n m e d ia to s .  U n  s o lo  s u r ­
c o  lo s  s e p a r a  e n  e l  e s p a c io .  U n o  d e  lo s  
t r i g o s  a m a r i l l e a ,  p e r e c e ,  s e  a g o s ta  p o r  l a  
s e q u ía .  E l  o t r o  e s t á  lo z a n o ,  v e r d e ,  d e  e x ­
c e le n te  a s p e c to ,  c o n  p r o m e s a s  r i s u e ñ a s .  
S e  h a  d e f e n d id o  a u d a z m e n te  d e  l a  s e q u ía ,  
so  s ig u e  d e f e n d ie n d o .

¿ E s  v a r i e d a d  d i s t in ta ?  ¿ E s  t e r r e n o  d i f e ­
r e n te ?  ¿ T u v o  e l  u n o  r i e g o  y  e l  o t r o  n o ?  
¿ H a  f a v o r e c id o  a l  u n o  l a  é p o c a  d e  l a  
s ie m b r a ?  ¿ H a n  t e n id o  m á s  ó  m e n o s  a b o ­
n o s? ...  E l  p r o b l e m a  m e  in t e r e s a .  A q u e l la s  
d i f e r e n c ia s  d e  e s ta d o  v e g e t a t i v o  h i e r e n  
m i  e n te n d im ie n to  y  e x c i t a n  m i  c u r i o s i ­
d a d . P r o c u r o  e n t e r a r m e  y  h e  a q u í  e l  r e ­
s u l ta d o :

«N o h a y  d i f e r e n c i a — m e  d i c e n — e n  l a  
s e m i l la ,  n i  e n  e l  t e r r e n o ,  n i  e n  e l  r i e g o ,  n i  
e n  l a  s ie m b r a ,  n i  e n  lo s  a b o n o s .. .  L a  ú n i ­
c a  d i f e r e n c i a  h a  e s t a d o  en las labores. E l  
d u e ñ o  d e l  t r i g o  lo z a n o  y  v e r d e  e m p le a  
a r a d o  m o d e r n o .  H a c e  a r a r  h o n d a m e n te ,  
p r o f u n d a m e n te .  E s a  g r a n  m a s a  d e  t i e r r a  
m u l l id a ,  e m p a p a d a  c o n  l a s  l l u v i a s  d e  
E n e r o ,  s a t u r a d a  d e  h u m e d a d  e n  p r i n c i p i o

d e  a ñ o , c o n s e r v a  a ú n  l a  s u f ic ie n te  p a r a  
s o s t e n e r  l a  v i d a  d e l  t r ig o . . .»

Y  n o  q u i s e  s a b e r  m á s .  ¿ P a r a  q u ó ?  R e ­
c o r d é  e n  e l  a c to  a q u e l l a  m a n o s e a d a  y  
p r o f u n d a  v e r d a d :  No cosecha más el que 
más siembra, sino el que m ejor labra.

S e g u im o s  u s a n d o  e l  a n t iq u í s im o  y  a b o ­
m in a b le  a r a d o  c o m ú n .  C o n  é l  a r a ñ a m o s  
e l  s u e lo ,  r o m p e m o s  a p e n a s  l a  s u p e r f ic ie ,  
a h o n d a m o s  p o c o s  c e n t ím e t r o s ,  r e m o v e ­
m o s  m u y  p o c a  t i e r r a .  D e b a jo  q u e d a  e l 
s u e lo  d u r o ,  a p e lm a z a d o ,  c o m p a c to ,  in e r te ,  
q u e  r e s i s t e  á  l a  p e n e t r a c ió n  d e l  a g u a t

¿ Q u é  h a  d e  o c u r r i r  m á s  q u e  l o  q u e  
o c u r r e ?

E s a  p o c a  t i e r r a  r e m o v i d a  se  e m p a p a  d e  
a g u a  c o n  l a s  l l u v ia s .  P e r o  f a l t a n  é s ta s  a l ­
g ú n  t i e m p o ,  v i e n e  e l  c a lo r ,  s o p la n  v ie n to s  
b o c h o r n o s o s  y  c á l id o s ,  y  e s a  d é b i l  c a p a  
d e  t i e r r a  r e m o v i d a  p i e r d e  e l  a g u a  e n  s e ­
g u id a .  Y  a ú n  m a r a v i l l a  q u e  a n te s  n o  l a  
p i e r d a .  ¿N o  e s  e v id e n te  q u e  t a r d a r í a  m á s  
e n  d e s e c a r s e  s i  l a  c a p a  d e  t i e r r a  r e m o v i ­
d a  y  e m p a p a d a  e n  a g u a  f u e s e ,  p o r  e je m ­
p lo ,  d ie z  c e n t ím e t r o s  m á s  e sp e sa ?

L lo r a m o s  h o y  lo s  e f e c to s  d e  l a  s e q u ía ,  
y  l l o r a m o s  c o n  r a z ó n .  ¿ P e r o  h e m o s  t o ­
m a d o  e s ta s  s e n c i l la s  p r e c a u c io n e s  p a r a  
p r e v e n i r  s u s  e fe c to s ?

¡Arad hondo, l a b r a d o r e s ,  arad hondo!L a s  
l a b o r e s  p r o f u n d a s  s o n  e l  m e j o r  r e g u l a d o r  
d e  l a  h u m e d a d .  S i  h a y  e x c e s o ,  e l  a g u a  
d e s c ie n d e  y  n o  d a ñ a  l a s  r a íc e s .  S i  l a  l l u ­
v i a  f a l t a ,  e l  a g u a  d e  l a s  c a p a s  b a ja s  c o n ­
s e r v a  l a  h u m e d a d ,  m u c h o  m á s  t ie m p o .  
C la r o  e s tá  q u e  t a n  g r a n d e  y  t a n  l a r g a  
p u e d e  s e r  l a  f a l t a  d e  l l u v i a  q u e  n o  b a s te  
e l  r e m e d io .  P e r o  s ie m p r e  h a b r e m o s  lo g r a ­
d o  a u m e n t a r  l a  r e s i s t e n c i a  á  la s  s e q u ía s  y  
d i s m i n u i r  s u s  e f e c to s .

El m aiz y  lo s  abonos

«¿N o p o d e m o s  n o s o t r o s  p r o d u c i r  m a iz  
s u f ic ie n te  p a r a  e l  c o n s u m o ?  ¿N o  p o d e m o s ,  
p o r  lo  m e n o s ,  a u m e n ta r  l a  p r o d u c c ió n ? »

Y  h a y  q u e  d a r  l a  r e s p u e s t a  d e  s ie m p r e .  
P a ra  producir muchísimo más, bastará 
m ejorar el cultivo, emplear abonos qu ím i­
cos... P a r e c e r á  e n o jo s o  h a b l a r  to d a s  la s  
s e m a n a s  d e  a b o n o s ;  p e r o ,  ¿ q u é  l e  h e m o s  
d e  h a c e r  s i  e s  d e  to d a  n e c e s id a d ?

L o s  ú l t i m o s  d a to s  e s ta d ís t ic o s  d ic e n  
q u e  d e d ic a m o s  a l  c u l t iv o  d e l  m a iz  455 .15 6  
h e c tá r e a s ,  c o n  u n a  p r o d u c c ió n  d e  q u i n t a ­
l e s  m é t r i c o s  5 .709 .817 , v a lu a d o s  e n  127,85 
millones de pesetas.

U n a  s e n c i l l a  d iv i s ió n  n o s  d i r á  q u e  p r o ­
d u c im o s  13 quintales métricos por hectá­
rea, y  e n  r e g a d í o  20 quintales.

P u e s  a h o r a  v e a  e l  l e c t o r  lo s  s ig u ie n te s  
d a to s  q u e  p u b l i c a  l a  e x c e le n te  y  n u e v a  
r e v i s t a  d e  l a  C o r u ñ a  Las Prácticas M o­
dernas:

Producción comparativa de mais por hectárea 
de terreno en los ensayos hechos con abonos 
químicos y sin ellos.

do, dispensando : 
extremo cariñoso.—Campillo.

LO S S U C E S O S  D E  CÓRDCBA
DE NUESTRO CORRESPONSAL

Córdoba 217 m.)
Se ha levantado el estado de sitio. E. bando 

del gobernador militar es un modelo le sen­
satez y cordura.

Aconseja á los obreros que no abusen pi­
diendo trabajo los no necesitados, y  ia gra­
cias á la Hermandad de Labradores, CSmara 
de Comercio y  Ayuntamiento por laiyuda 
prestada tan eficazmente por todos. — laniel.

E L  CRIM EN D E LA  HERRADUF

DE NUESTRO CORRESPONSAL
Santiago 21 (7

Ayer comenzó el juicio por jurado 
crimen de la Herradura.

Én las primeras horas de la mañana n 
rosas personas formaban cola ante la sa

700

500

E e s  ^ r s r f e á s
Almerías Por correo.—Ya so conocen los 

nombres de los candidatos que definitiva­
mente aspiran á ostentar la representación 
on Cortes por la provincia de Almería.

La candidatura preferente por la circuns­
cripción es la de D. Josó Jiménez Ramírez, 
silvelista; D. Antonio Navarro Ramírez do 
Arellano, maurista, y  D. Pío Abdón Pérez 
García, liberal.

Frente á osta candidatura y  apoyado por 
los amigos políticos del Sr. Canalejas (!) y  por 
los elementos conservadores quo siguen á 
D. Emilio Pérez Ibáñez, presenta la suya don 
Antonio García Alix.

Los republicanos también acudirán á la la­
cha, votando á los candidatos proclamados 
por la Asamblea provincial del partido, don 
Josó Jesús García y  D. Plácido Langle Moya.

Los amigos del Sr. Maura, los liberales y loa 
conservadores quo siguen las inspiraciones 
del Sr. Jiménez Ramírez irán unidos.

Por determinadas circunstancias de fndola 
particular quo no vienen al caso referir aquí,

LUGAS DEL ENSAYO Sin
abono.

Con
abono.

Villatolla ........................ 2 0 54
Silla................................ 2 1 58
Grao................................ 34 63
Saa Pedro de Nos........... 15 54
Sada/.............................. • • 16 52

Producción media. . . . 21 56

E n  v a r i a s  n o ta s  d e  m e r c a d o s  le o  q u e  se 
e s t á  i m p o r t a n d o  g r a n  c a n t id a d  d e  m a iz . 
L o  t r a e m o s  d e  l o s  E s t a d o s  U n id o s .  Y  á  
t o d o  c u r io s o  s e  l e  o c u r r e  e s t a  p r e g u n ta :

L o  c u a l  e v id e n c ia  u n  a u m e n to  m e d io  
d e  3 5  h e c t o l i t r o s  p o r  h e c tá r e a .  L o s  a b o ­
n o s  q u ím ic o s  c a s i  t r i p l i c a n  l a  c o se c h a .

E n  u n o  d e  lo s  e n s a y o s ,  e n  S a n  P e d r o  
d e  N o s  ( C o ru ñ a ) ,  l a  p r o d u c c ió n  h a  p a s a ­
d o  d e  15 á  5 4  h e c to l i t r o s ,  cas» cuatro ve­
ces más.

Y  a h o r a  h a g a m o s  c u e n ta s  d e  l o s  b e n e ­
f ic io s ,  r e d u c ié n d o lo s  á  p e s e ta s  c o n ta n te s  
y  s o n a n te s .

Aumento en la producción: 35 hectoli­
tros á 2 0  pesetas...............................

Aumento en gastos: por abono químico.
Beneficio liquido..........................

E l  c u l t iv o  d e l  m a iz  e n  e s ta s  c o n d b io -  
n e s  r e s u l t a  m u y  p r o d u c t iv o .  E n  c a  b io  
t a l  c o m o  se  h a c e , p a r a  m u c h o s  l a b r a d l e s  
e s  r u in o s o .

P u e s  a h o r a  m i r e m o s  e l  p r o b le m  
o r d e n  a l  b e n e f ic io  n a c io n a l .  A lg o  
t iv a  e m p le a n d o  a b o n o s  q u ím ic o s ,  pi 
t o d a v ía  m u y  p o c o . S u p o n g a m o s  q u e
455 .156  h e c tá r e a s  d e s t in a d a s  a l  n r  
g r á r a m o s  c a m b ia r  y  m e j o r a r  e l  
e n  250 .000, p o c o  m á s  d e  l a  m i ta d .

E l  a u m e n to  p r o b la b le  e n  s e r ía :
250.000 X 700 pesetas............ 175

Q u e  s e  d i s t r i b u i r í a  c o m o  s ig u e :
Para agricultores..................  125 milbnes.
fabricantes, vendedores de 

abonos, etc., etc..................  5 0  »_

N o  d e f ie n d o  r ig u r o s a m e n te  e s ta s  c ifra s . 
R e b a je  e l  l e c to r  lo  q u e  c r e a  p r u d e n te ,  
¡ s i e m p r e  q u e d a r á  u n  a u m e n to  d e  l a  p r o ­
d u c c ió n  n a c io n a l  d e  m u c h o s  m illo n es!  
1  p a r a  e s e  a u m e n to  n o  s o n  m e n e s te r  
> ‘a n d e s  o b r a s  h id r á u l i c a s  n i  r u id o s a s  re -  
o r n a s  l e g i s la t iv a s . . .P a r a  e s o  b a s ta  r e f o r ­

m a r  la s  c o s tu m b r e s ,  a d o p t a r  p rá c t ic a s  
n u e v a s ,  e x t i r p a r  r u t in a s ,  i n s t r u i r  á  n u e s t r a  c la s e  a g r a r ia .

Ulereados. Ultimos  precios

vaTuf oa,'ü?aUTen 108 pre0i03- A 6,10 contribuyen 
nrósTma Prmc'Pal es el tomor do que la
t4  eí^ la !3 S0:! ^ uy delloiento- Laboran con- 

„ v- , quía.y la 'angosta. En algunos merca­
dos la subida ea do una peseta v aun de una newtn
noTie?Mdoainennr,tÍmr  P°‘' fane8a- Do olra Pa«e , las 
mistos Pr, cosecha extranjera son también pesi- 
sima' Fu íl m habido una cosecha rnalí-
Knarran • , úlí.‘ “ 03 veintiocho ailos.
v IfMpn*?™ -e R u s ,a - 108 hielos de Enoro último 
floipntítH!. qui>a aet.ual prometen recolecoión de- 
narte ní l19mo ocurro on Rumania, en

1 «arte de Austria y  Alemania y  on todo Argelia. En

Seneral la cosecha de Europa, al Dios no lo remó­
la, será muy mediana, y todo ello influye en la 

cotización. He aquí los últimos precios, que n® 
tardarán en subir, si las lluvias comenzadas no ac 
propagan con abundancia.

Albacete, candeal, de 11,50 á 12 pesetas fanepa: 
jeja, de 11 á 11,25; Avila, 11 á 11,25 pesetas: Arévalo.
11 pesetas; Barcelona, candeal de Salamanca, 11 pe­
setas; de Medina, 11,60 pesetas; de Aranda, 11 pesa- 
tas; Burgos, blanco, 10,75 pesetas; Villarcayo, barbi­
lla, 11 peaetas; Granada, 10,75 peaetaa; León, 10,76 
pesetaa; Valderaa, 10,75 pesetas; Pamplona, 11 peae- 
tas; Herrera del Pisuerga, 10,25 pesetas; Paredes 
ae Wavs *** "«««*««•  ' -----------------------i. .il

. —■ J»1Ü|5Ü Pesetas» Salamanca, 11 pesetas: Segó- 
•ia. 11,25 pesetas; Sovilla, 10,50 á 11,25 pesetas; Va- 

lladolid, 11,50 pesetas; Peñaflel, 11,25 pesetas. 
C ebadas.— Participan del alza de loa trieos. v

con más razón aun que estoa. La coaecha do cebada 
ae ha perdido on algunos puntos y ha padecido cn 
todoa máa aún que la del trigo. La última cotización 
ha aido: Altacete, 7,25 á 7,50 peaetaa la fanega; Bar- 
ceíona 7,25 pesetas; Burgos, 6,50 pesetea; Vilíarea- 
yo, 7,50 pesetas; Lerma, 7 pesetas; Granada, 6,50 pe­
setas; Guadalajara, 7,50 pesetas; León, 6  pesetas:
™^eras, 7 Pesetas; Pamplona, <>>50 pesetas; Falen­cia, Alar dol Rey, 6,75 pesetas; Salamanca, Alba do 
Tormes, 6,50 pesetas; Segovia, 6,50 pesetas; Aguila- 
fuente, 6,50 pesetas; Sevilla, 7,50 pesetas; Vallado- 
na, i pesetas.

La subida es general, aunque no alcanza <
» dicho un popular colega, ol precio de ló

jorls agüites !63 Pr6C Í80 6Xagerar para Pedil
P a ta ta s  Avila, 0,30 pesetaa arroba; Bureos 0 60

n T r ^ i .6  n\dAalajar.a’ 9£ °  á X ' 1 5  Peaeta8; León. Vi- llafranca, 0,50 pesotas; Palencia, 0,75 pesetaq
„ —‘También se cotizan á precios
ante el temor de quo por efecto del tiempo fu

cLmvâ d°eraV.O y S e a i , 0 r t a , l t 0

Los precios aon: Albacete, 12 á 12 50 nesetai nrrn 
ba; Barcelona, Andalucía, do 10,50 á 11 pesetat do

altos,
florez-

sTNo-u.ben; Los roereados están casi para- 
So resisten loa vendedores esperando nro- 

80 abstienen los comprador^ 
K S  h baja. La exportación es casi nula

F. DE C ABVIC

Ayuntamiento de Madrid
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»on bien escasas las fuerzas con quo cuenta 
en Almería ol Sr. Canalejas. Por esto, y  por- 
2,ue.?.on también poeo numerosas las do don 
bmiuo Pérez, si el Sr. García Alix no obtu­
viese un acta por Cartagena, probablemente 
sn la próxima legislatura sólo podría sentar­
lo en la poltrona de la dirección dol Banco.

En cuanto á los republicanos, es de presu­
mir que sólo les anima cl deseo do hacer un 
ensayo electoral, pues no tienen por sí ele­
mentos bastantes en la actualidad para aspi­
rar al triunfo.

Los ánimos están muy excitados, y el pró­
ximo día 26 promete ser pródigo en inciden­
tes desagradables.

Purchena.—Aspiran á la representación 
de este distrito, que elige un solo diputado, 
D. Juan José Fernández Arroyo, como mau­
rista, y  D. Sixto Espinosa y el Sr. Díaz Cañá­
bate, como conservadores. Los liberales no 
tienen aún acordada la candidatura que han 
do presentar, aunque suenan varios nombres. 
Entre todas, la que parece más probable y  la 
que sería vista con más agrado por los libo- 
rales almerienses, es la del ex senador don 
Guillermo Verdejo Ramírez, persona muy 
querida en Almería tanto por su honradez y 
prestigios, como por sus campañas hechas en 
la alta Cámara eu pro de los intereses do 
nuestra provincia.

Es muy aventurado determinar quién cuen­
ta con mayores probabilidades de éxito cn 
esto distrito, y máxime cuando los amigos del 
candidato preferido, Sr. Fernández Arroyo, 
están cometiendo verdaderos atropellos; pues 
hasta se ha dado el caso, verdaderamente ex­
traordinario, do haber sido nombrado en 
pleno período electoral alcalde de Purchena 
ol concejal interino D. José López Morales, y 
esto á su vez, sin causa que lo justifique y  sin 
permitirle ser oído en el expediente, ha sus­
pendido al secretario de aquel Ayuntamiento, 
D. Andrés Muñoz.
. En una palabra; que el Sr. Maura no puede 
ir a Purchena á hablar dc sinceridad.

Berja: También en los pueblos do este 
distrito se ha venido haciendo una guerra sin 
cuartel contra los elementos silvelistas y  li­
berales, para proteger la candidatura del 
amigo del ministro do la Gobernación señor 
Belver Oña, á quien lo disputan el acta el ex 
diputador conservador D. Francisco Jover y 
Tovar, apoyado por el ox diputado D. Loren- 

.zo Gallardo.
Aunque se ha dicho que el Sr. Jover tenía 

pensamientos, ó había retirado su candidatu­
ra, hasta ahora la noticia no ha tenido la de­
bida confirmación.

Sorbas: Por Sorbas lucha con cl carácter 
dc demócrata ol amigo del Sr. Canalejas ge­
neral Segura Campoy, frento al conservador 
D. Antonio Soler Márquez, y  también es du­
doso pronosticar de parte de quién so deci­
dirá cl éxito.

V e lez-R u b io : Contra la del liboral señor 
barón de Sacro Lirio, presenta su candidatu­
ra otro amigo dcl Sr. Maura, D. Manuel Astu- 
áillo, cuñado del Sr. Sánchez Guerra.

Uno y otro candidato cuentan eon elemen­
tos valiosos en esto distrito y la elección pro­
mete ser reñidísima.

Vera: Se disputan el acta por Vera D. Ma­
nuel Jiménez Ramírez, conservador, y  el ex 
subsecretario D. Luis Silvela, liberal.

Es probable que presente también su can­
didatura e lex  diputado liberalJ). Arturo Per- 
tegaz.

En resumen; que tenemos verdadero lujo 
de candidatos, y entre ellos nada menos que 
cuatro amigos del ministro do la Goberna­
ción, á quienes no les arrendaría la ganancia 
si la cacareada sinceridad olectoral del señor 
Maura no estuviese desdo hace tiempo man­
dada recoger.

En la actualidad cada candidato se encuen­
tra en su distrito respectivo predicando á sus 
electores la guerra santa — X  

Gerona: Por telégrafo.—Ayer pasó por esta 
estación el Sr. Salmerón, acompañado de su 
hijo Pablo y los Sres. Morote y Ardid, con 
dirección á Torroella y  Montgrí, donde cele­
braban por la noche un mitin.

En la estación aguardaban más de qui­
nientas personas, quo los saludaron con acla­
maciones, aplausos y vivas. .

Una Comisión do mujeres outregaron un 
Mensajo al Sr. Salmerón.—Jori.

H uelva : Por telégrafo.—Por falta de núme­
ro no se reunió la Junta provincial dcl Censo 
el domingo, haciéndolo el lunes, quedando 
intervenidas las Mesas de la circunscripción 
por conservadores, liberales y  canalejistas.

San Sebastián: Por teléfono.—Se reunió 
ayer la Junta provincial dcl Censo para oir 
las reclamaciones y proceder á la rectifica­
ción de listas, sin novedades ni incidentes.

La lucha electoral del domingo interesa 
mucho.

El candidato republicano D. Francisco Za­
bala tiene grapdes probabilidades de éxito.

PampSosin: Por teléfono— Siguen los curas 
su furibunda campaña contra los candidatos 
liborales.

A  pesar do las órdenes del obispo, reco­
mendándoles que no extremen sus ataques 
tan descaradamente, loa curas carlistas des­
oyen á la superioridad ante la próxima lucha.

El púlpito y el confesonario en algunos 
pueblos funcionan con toda regularidad on 
favor de los candidatos carlistas.

Los párrocos de San Martín, Santa Clara y 
Santa María, do Tafalla, redoblan sus esfuer­
zos en favor del candidato Sr. Bretón.

Los frailes franciscanos que residen en d i ­
to, le apoyan también.

En la capital hay una lucha oncondida en­
tro los curas nocedalinos y  los carlistas.

Orense: Por telégrafo.—Resultado electo­
ral dcl nombramiento de interventores:

En Ginzo, Vorín, Trivos y  Carballino, to­
dos adictos; en Celanova, independientes; cn 
Valdeorras, la  mayoría adictos y la miporía 
liberal; en Ribadavia, todos liberales; en 
Orense, mitad adictos y mitad liberales.

La Junta terminó ayor sin incidente al­
guno.

FaJáíaga: Por telégrafo.—Reunida la Junta 
del Censo en sesión laboriosa, hicieron uso 
do la palabra los Sres. Bergamín y Lópoz 
Oyarzábal.

La Junta rechazó la propuesta do los inter­
ventores del candidato liberal Coín y  dcl ro­
publicano Campillos.

Tren ips (Lérida).—La lucha en este dis­
trito so presenta muy animada ontro el señor 
Jove, candidato liberal, y  D. Narciso Mauri, 
predilecto del Gobierno.

El triunfo del primero de estos candidatos 
e considera como seguro, á posar do los es- 

i  lerzos dol gobernador de la provincia, que 
no perdona medio de saldar la decantada 
sinceridad de los conservadores.

Las llamadas á los alcaldes del distrito de 
Tremps menudean quo es un primor. En el 
despacho de la primera autoridad de la pro­
vincia reciben instrucciones para trabajar á 
todo trineo en favor del Sr. Mauri, con las 
correspondientes amenazas para ol caso en 
que estas instrucciones no sean cumplidas al 
pie de la lotra.

A  pesar de esto, la opinión no cree on la 
victoria del contrincante del Sr. Jove, el cual 
tieno grandes y  merecidas simpatías en el dis­
trito.

' E X Á M E N E S  D S  H A C I E N D A -

)Jan sido aprobados los aspirantes á oficiales da 
quinta cb.se 1). Juan Estalles Carbonero y D. José 
Díaz y García Palomares.

Mañana aeíuarán dosde el 1.810 al 1.865.

Aoricüu -ura .-J&011 ordon autonando la ocupación do 
tórrenos dol don »"®  Público en »  Playa de Villarieos 
término dc Cueva' (Almería).

—Autorización PHf *  alumbrar aguas subtemineas eu ol 
barranco de San ¿'‘ <*rea (Canaria»- 

—Aprobando *°3 contadores do electricidad sistema 
O. K., tipo Z.

l i - A .  G A C E T A  3 D E  lE iO - S T

Gracta y  Josticia.—Roal decreto sobre provisión do
piuzas'éclosiisticas por gracia.
' GyKfcBA.—Real orden declarando de utilidad la amplia- 
tión dcl campamento do Carabanche!.

H acbsnua.—Real orden trasladando á Toledo al inge­
niero agrónomo J>. Doroteo Kolafio.

—Relaciones do las declaraciones de derechos pasivos 
hechas S or Ja Dirección general dol ramo.

GORüRNACirfK.—Anuncios rio subasta» para la conduc- 
•ón do la corre-fpoiüiencia pública.

DIARIO DE UN C ü lilA L

E N  L A  A U D IE N C IA
EL CHIMEN DElJ t OüT PARÍS*

P o r  fin
Y porque todo llega, llegó el momento dc que on 

definí ti va «o vea la eausa instruida eontra Rosa Jo­
fré, dueña del Tout Paris establecimiento que había 
en la oalle de Fuencarral, por muerto do Francis­
co Solé, d« nacionalidad italiana.

El hecha de autos, conocidísimo del público, es 
en síntesif el siguiente:

Gusta v* Guingal y su esposa Rosa Jofré vivían 
en la cal)'" dé Fuencarral, dedicados en su comercio 
á la ven» de esencias y demás artículos del ramo
de perfumería.

Solé, «ntiguo amigo del matrimonio, con el que 
tenía —según parece — cuentas pendientes, pues 
juntos habían estado en Barcelona y Madrid reali­
zando negocios más ó menos lícitos, se presentó el 
13 de Junio do 1901 en cl Tout Paria con intención 
de hablar á Guingal.

Negóse éste á recibirle; so retiró el visitante; 
pero al ver desdo la calle quo en la puerta del es­
tablecimiento estaban los dos esposos, volvió.

Gustavo y Rosa so escondieron, presentándose á 
los gritos del interfecto.

Este provocó á Guingal, pretendiendo golpearlo 
con un bastón. El agredido se ocultó debajo del 
mostrador, y entonces Rosa sacó un revólver y 
disparó sobre Solé, que, herido, salió á la ealle, ca­
yendo á loe pocos pasos muerto.

Presenciaron el sucoso los dependientes do la

Aa vista
Ha comenzado á las dos menss cuarto, en la sala 

segunda de lo civil, auto el Tribunal de la Sección 
tercera, que preside el Sr. González del Alba.

La acusación pública está encomendada al señor 
Martínoz Enriquez; la privada al abogado Sr. Ló­
pez, y la defensa al letrado D. Gerardo Doval.

En sus puestos los jurados, penetra en la sala 
Rosa Jofré, con la misma toilette que euando por 
primera vez se vió este proceso.

Está más pálida.
Declara en idénticos términos á los empk__ 

en la sesión á que anteriormente nos referimos.
Habla de pretensiones amorosas del muerto Solé. 

Puede que hayan existido; puede también que se 
trate do un recurso de defensa. Solé no ha de venir 
ni á confirmarlo ni á negarlo.

—Dispare—dice-sin ánimo de matar, eon el 
propósito de asustJr á Francisco y de defender á 
mi marido.

Después dol tire, creí quo no liabía hecho blan­
co, pues Solé so marchó sin dar muestras do ha­
llarse herido.

Las acusaciones formulan preguntas quo estima­
mos inútiles y ex:csivas. El hecho cs elaro on los 
detalles de comisión. Debe averiguarse los móvi­
les para apreciar el grado de delincuencia. Lo que 
no sea eso, sobra.

LA PRUEBA  
Gustavo G u in ga l

Comparece el marido de la que ocupa el ban­
quillo, preso cn 1» Cárcel Modelo, S las resultas de 
otros procesos.

Niega que existieran asuntos de ninguna especio 
entre él y Solé.

De Gustavo Gaingal so había diclio que era uu 
sujeto aproveclado, metido en la mar do asuntos 
ilícitos. Esta aureola no ha podido comprobarse 
hoy. El fiscal limítase á preguntarle sobre extre­
mos sin imporianeia.

Respecto al hecho se expresa como su mujer.
¿Para qué canear á los lectores? El testigo no ha 

deelarado ñadí interesante.
¡Ah! ¿Cómo no se le ha interrogado acerca de la 

causa por que está preso? Podría explotarse la res­
puesta.

Gustavo declara bien. Al comenzar su declara­
ción, la voz Ií temblaba; convencido do que el in­
terrogatorio era inferior á sus fuerzas, serenóse, 
llegando á díminar la situación.

SSe va c o b o  liabía venido.
R tm ón  L ó p e z  M u ñ oz

Ex dependiente del Tout Paris.
Su versión acerca dol suceso es ésta:
—Al aparecer por segunda vez Solé en el esta­

blecimiento, so presentó la dueña y detrás el ma­
rido.

Sin mediar disputa, Guingal dijo á la 
que, traía nn revólver: -Mátale, tírale». í 
un bastojazo, y al repetir el golpe, se metió don 
Gustavo /ebajo dol mostrador. Entóneos sonó un 
disparo.lecho por Rosa. Yo no creí que Solé fuoso 
herido,porque se retiró tranquilo.

(La prpeesada le interrumpe;)
Detráíde Solé salieron todos, y cuando cayó en 

tierra, ¿i jo el dueño: -Ya está, ó ya cayó, oste la­
drón»

Cuítro ó eineo veces so pregunta áesto testigo 
sobrrun mismo punto, cansándole en vano.

Sepuspende por unos minutos la sesión.
Remudado el juicio, continúa la prueba.
Nt comparece ol otro dependiente, Remigio Gó­

mez; Se lee la declaración quo prestó on el suma- 
informe eon la de su. compañero.
¡cardo Puga, delegado de Vigilancia del ITos- 
fué quien acudió en los primeros momentos 
sa dol suceso. No sabe más que lo dieho por 
¿u marido y los dependientes, al ser detc-

fcdssta Fernández, sirviente del matrimonio 
pgal, no presenció el crimen. Vió entrar á su 
icón un rovólver y que lo ponía en la mesa do 
he; quo lo encargó lo llevase á una tienda de 
amarines, y quo ella lo tiró á una alcantarilla

fe vitar tina muerte.
O tro s  te s t ig o s

Sedaran después Juan Cabello, D. Leopoldo 
bsias, director dol periódico L a  Polic ía  Española; 
riano García, Julia Ibáñez, Gabriel Juan, guar- 
i do Seguridad; Cándido Parrondo y otros. Sus

ini testaciones nada interesan á  esta eausa. 
pe da lectura á la prueba documental.
’ el juicio queda suspendido para mañana, que 
n erizará la sesión por el informe del represen- 

bte de la ley.

L L O V I E N D O

Comenzaba hoy la tarde, plomiza y gris... Las 
ibes, tanto tiempo esperadas, se habían enseño- 

del horizonte. Sutiles rachas de viento car­
gado do frescura presagiaban la tormenta. A las 
cinco y media comienzan á caer lentas y pausadas, 
oomo temerosas, gruesas gotas de agua. La lluvia 
nos visita. Sus primeros saludos despiertan nuestra 
gratitud. Los anuncios telegráficos toman á nues­
tros ojos realidad. En Andalucía y  las Castillas los 
campos apagan poco á.poeo su sed. Se oye desde la 
mesa en que escribimos el alegro repiqueteo de la 
lluvia al caer; poeo á poco va arreciando.

Del Norte llega la tempestad: pocas voces se la 
ha podido llamar bienhechora. En el Sur se acen­
túa una depresión. Las amenazas para los nave­
gantes son promesas para los agricultores. Las bo­
rrascas quo encrespan las olas, son caricias que 
fecundan los campos... Cae la lluvia copiosamen­
te... Las agostadas mieses, amarillentos pregones 
de la ruina labradora, volverán á verdear; las tro­
jes, cerradas con sombría desesperanza, volverán 
á abrirse para recibir la cosecha próvida; habrá 
pan en hogares humildes de míseros campesinos... 
El son menudo de las hileras de gotas quo escu­
chamos, nos habla de consuelos llegados en la hora 
triste al agricultor y  al obrero. Se erguirán bri­
llantes las vivificadas mieses, y de ellas surgirá un 
canto de esperanza.

Llueve. ¿Lloverá bastante?-.
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por aclamación, eomo definitiva, IaMesa pro­
visional del Congreso.

Son elegidos eomo secretarios adjuntos de 
lengua francesa, el doetor Dejace; do in- 

, Mr. Simith; de italiana, el doctor Pitta- 
y  alemana, el doctor Singer. 
doctor Espina hizo una comunicación 

verbal sobre la cooperación eficaz de la Pren­
sa médica á la lucha contra la tuberculosis, 
siendo muy aplaudido.

Intervinieron en la discusión los Sres. San­
tos Fernández, Tolosa, que indicó cuánto ha 
contribuido al mismo fin la Pronsa política, 
ó gran Prensa, como la había calificado el 
doctor Larra, y  Martínez Vargas, para propo­
ner se hiciera extensiva á toda la Prensa pro­
fesional la costumbre establecida por la Ga­
ceta Médica Catalana de publicar en sus cu­
biertas instrucciones practicas contra la tu­
berculosis. El Sr. Castaner pronunció algunas 
palabras sobre el tema.

El doctor Tolosa Latour leyó una intere­
santísima comunicación acerca de la propie­
dad literaria y la Prensa médica.

Acerca de dicho punto manifestaron en­
contradas opiniones los doctores Blondel, 
Santos Fernández, Smith, Gástelo y algún 
otro.

El doctor Pulido dió lectura á un hermoso 
discurso, que tenía por asunto: «El Estado y 
la Prensa médica».

Todos los oradores fueron extraordinaria­
mente aplaudidos, y  la sesión fué levantada á 
las doce.

*
En la sesión de esta tarde, comenzada á las 

dos y  media, hizo uso de la palabra el doctor 
Larra y Cerezo; el tema, «Historia del periodis­
mo médico en España», admirablemente des­
arrollado, mereció los plácemes más entu­
siastas de la concurrencia; en el curso de tan 
interesante discurso indicó que España cs el 
segundo país en que so ha publicado periódi­
cos de Medicina (1734), pasando de 600 las pu­
blicaciones de esta índole que han aparecido 
en nuestra Patria.

El Sr. Malo habló de la «Medicina Popu­
lar», ó criterio quo debe presidir on los ar­
tículos científicos publicados por la Prensa 
política.

«El Reporterismo Médico» fué cl asunto 
desarrollado por el notable médico del Hos­
pital do San Juan de Dios doctor Castelo, y 
el doctor Barberá, de Valencia, hizo un resu­
men cronológico de las publicaciones médi­
cas que han visto la luz en aquella pobla­
ción.

Todos los oradores oyeron calurosos aplau­
sos de la numerosa concurrencia quo ha asis­
tido á la segunda sesión.

En el Frontón Central
El partido de pelota organizado en ol Fron­

tón Central en honor do los congresistas ha 
resultado una fiesta brillante, no sólo por el 
selecto público que á ella ha acudido, sino 
también por el empeño con que han luchado 
los jugadores.

Eran éstos Muniia y Americano contra 
Aguinaga y  Urbita. Unos y  otros hicieron 
tantos muy notables, quo fueron calurosa­
mente aplaudidos, quedando vencedores los 
segundos.

Para  mañana
A  las nueve y  media se verificará la terce­

ra sesión del Congreso en el Paraninfo de la 
Universidad y se procederá á la discusión de 
los estatutos do la Asociación Internacional 
de la Prensa Médica.

A  las doce y  media se verificará el gran 
banquete goneral del Congreso on el teatro 
do la Alhambra, que estará decorado artísti­
camente cou guirnaldas de flores y ban­
deras.

A  las tres de la tarde se verificará, también 
en ol Paraninfo de la Universidad, la sesión 
de clausura del Congreso.

Y, por último, á las seis de la tarde habrá 
en la Casa do la Villa solemne recepción.

POLITICA
In f o r m a c ió n

Bula sección cuarta siffuió hoy la vista con!; 
fcnigno García, guarda del ir 
fcr haber hecho fuego

uarda del monto de El Fardo, 
_ sobre un buscador do n i- 

>quo corría, y fué gravemente herido do un 
lazo. La prueba ha sido eoneluyonto contra ol 
ocesadó; lás declamaciones han sido categórl- 

sin contradicciones ni incertidumbrós. El 
arda disparó, é hirió brutalmente. El fiscal, se- 
•r AVgeh'té, aeüsS con severidad. La defensa pi­

la absolución.
E l  A l g u a c il  V a l e n z u e l a

LOS TOREROS BEBIDOS
«C O N E J IT O » ,  P A D IL L A  Y  F U E N T E S

La Agencia Mencheta nos comunica que el 
citado del espada Conejito es el mismo, mos- 
t ándoso cl diestro más animado.

Padilla adelantaen.su curación, y caso de 
'Siitinúar la mejoría, podrá ser trasladado á 
S (rilla el jueves.

'uenteS ha abandonado hoy un rato el le- 
clio, acostándose en las primeras horas de la 
tarde. Sigue itrejor.

DIPUTACIÓN PROVINCIAL
S e s ió n  in a u g u ra l

'A las tres de la tarde, bajo la presidencia 
del gobernador civil, ha celebrado la Diputa­
ción provincial la primera de sus sesiones.

t)ióse lectura á la lista de los nuevos dipu­
tados provinciales, y  el gobernador civil pro­
nunció un ligero discurso saludando á los di­
putados provinciales y ofreciéndoles su 
apoyo.

En nombre de las respectivas minorías que 
representan hablaron los señores marqués 
de Ibarra, Sánchez (D. Simón), Valero Mar­
tín, Arribas, Fernández Morales y  Fernán­
dez de la Vega.

Suspendida la sesión por broves momen- 
to i continuó bajo la presidencia de edad, 
compuesta por los Sres. Sánchez, presidente; 
Díaz Agero y Montoya, secretarios.

So procede á la votación do la Comisión 
permanente de actas, siendo elegidos los se­
ñores Bocchoriiii, Amírola, Carrascosa, Urba­
no y  Combrano, y  para la auxiliar, los seño­
res González Rojaz, Yáilez y Cárdenas.

El Sr. Fernández Arribas presenta unos do­
cumentos relativos á la elección de Alcalá- 
Chinchón.

Queda sobre la Mesa cl dictamen relativo 
al acta dcl Sr. Amírola, y  se levanta la sesión 
á las cinco.
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El mercado de valores se lia mostrado hoy, 
desde primora hora, en buona disposición, 
cediendo á la desmentida oficial do las noti­
cias alarmistas sobro Marruecos.

También favoreció esta disposición el cam­
bio do apertura- del Exterior, on París, que 
fué do 86.40.

Pero luego han corrido en Bolsa rumores 
pésimistasdiciéndose,cn virtud de telegramas 
recibidos de París, que Francia se propono 
hacer una demostración militar en la fronte­
ra dc Argelia con Marruecos é intervenir cn 
oste Imperio.

La  baja dcl Exterior, que se cotizó dospués 
do 86.40 á 86.25j 86.40,86.07 para cerrar á 36.12, 
ha influido en nuestro mercado, borrando ía 
buena impresión que desdo primera hora ha­
bía demostrado.

Los cambios quedan á 36.40.

» i o  sama intehsíl
DE LA PRElfSA MÉblCA
En h on or s£e lo s  congresis tas

En cl restaurant Lhardy obsequió anoche 
con un banquete á los delegados oficiales y á 
algunos de los más significados congresistas 
el presidente, doctor Cortezo. Tuvo en la fies­
ta brillante representación el bello sexo, y  la 
señora de Cortezo hizo los honores con ex­
quisita delicadeza.

Sontáronse en la mesa presidencial, á la 
derecha del doctor Cortezo, la señora del doc­
tor Cornil, y á la izquierda, la señora del mi­
nistro de Instrucción pública. La señora de 
Cortezo tenía á su derecha al Sr. Ailondesala- 
zar y  á su izquierda al doctor Cornil.

Entre los invitados, que pasaban do seten­
ta, recordamos á los doctores Blondel, Dejan, 
Smith, Albarran y señora, Suárez de Mendoza, 
Martínez Vargas y  señora, Ulepja, Vidal, Re- 
martínez, Santos Jiménez y  señora, Quintana, 
Havcnith,Godon, Pulido, Brouardel, Pitaluga, 
Aguilar, marqués do Casa-Laiglesia, Ázcoli, 
Poppc, Singer, Reboles, Larra,.Muñoz, Calle­
ja, Viñeta, Beliasarra, Vandelack, Ortega Mu­
nilla, Rodríguez Méndez, Marín, Calatraveño, 
Crayer, Verdes Montenegro, Pomer, Sixto, A r­
gente, etc.

El menú fuó digno de la easa y  de la agra­
dabilísima fiesta, en que no hubo ningún brin­
dis, saliendo los invitados muy satisfechos.

Las ses ion es (fe hoy
A  las nueve y media do la mañana ha dado 

comienzo la primera sesión del Congreso, 
bajo la presidencia de los doctores Cortezo, 
Posner, Cornil, Blondel, Ascoli y  Larra.

Numerosos congresistas ocupaban los es­
caños del paraninfo de la Universidad.

A  propuesta del doctor Blondel, secrelario 
de la Asociación Internacional, queda elegida

La actitud de intransigencia en que so ha 
colocado el grupo que acaudilla Rodrigo So­
riano, es duramente censurada por los repu­
blicanos. El Sr. Salmerón había, por lo visto, 
agotado los medios de persuasión antes dc 
adoptar su extrema resolución, y cuando la 
ha realizado, es felicitado el jefe por todos 
los Organismos de su partido.

Han enviado telegramas de adhesión y do 
felicitación todos los organismos dcl partido 
republicano, entre los quo figuran los Comi­
tés de distritos de Madrid y  todos los de pro­
vincias, los Casinos y centros republicanos de 
España.

Nakens ha enviado al jefe de los republi­
canos cl siguiente telegrama:

«El día 25 de Marzo eligieron los republi­
canos un jefe. El día 19 de Abril confirmó eso 
jefo la idea de que merecía serlo.»

En el ministerio de la Gobernación so re­
cibió anocho un telegrama dcl gobernador do 
Córdoba participando al Sr. Maura que por 
acuerdo unánime dc la Junta de autoridades 
se liabía levantado el estado do guerra en 
aquella capital.

Como bailón d’essai echóse á volar on los 
Centros ministeriales la candidatura de ami­
gos y adversarios que, para proveer las va­
cantes do senadores vitalicios, tonía in petto 
el Sr. Silvela.

A l conocer el mal efecto que produjo la pu­
blicación de nombres, de antemano favoreci­
dos, y  la enorme desproporción que entro los 
de oposición y  los ministeriales sc establecía, 
el presidente del Consejo, cediendo tal vez á 
alias indicaciones, so ha apresurado á negar 
autenticidad á la relación recogida por la 
Prensa, porque el Gobiorno so propone quo 
los puestos se repartan equitativamente y  que 
en la alta Cámara se conservo la actual pon­
deración de fuerzas políticas.

•
Espora el ministro de Marina quo la Junta 

de. escuadra termine su ponencia sobre el 
programa quo tieno en estudio, para deter­
minar cuántos y de qué clase han de serlos 
buques que, dentro do la política de nivela­
ción reproductiva y conforme álas necesi­
dades de España como nación, se hayan de 
construir con destino á la futura escuadra.

Cree el Sr. Sánchez de Toca que hasta en­
tonces no se podrán conocer los términos del 
proyecto que con tal fln habrá do presentar 
á las Cortos; pero tiendo á quo su programa, 
caso de ser aprobado y realizarse, no pese 
sobre el país en más do dos pesetas por habi­
tante, durante veinte años, eomo máximum, 
una vez consolidado el excedente del presu­
puesto de 1902.

•
Uno_de los asuntos en que fijarán más su 

atención lo9  ministros en el Conséjo que ce­
lebrarán mañana, por la tarde, en la Presi­
dencia, será la crisis obrera en Andalucía.

Más quo por lo ocurrido, por lo que piiede 
ocurrir llegada la época do la recolección; en 
atención á haberse perdido totalmente las 
cosechas en muchos puntos y ser en otros 
escasísimas, temiéndose quo sobren muchos 
brazos y el conflicto adquiera graves propor­
ciones, cl Gobierno tomará acuerdos que con­
juren el peligro y remedien con tiempo los 
efectos del mal.

•
El general Jiménez, que acaba de ser nom­

brado jefe do Estado Mayor del Departamen­
to de Cádiz, y  marchará uno de estos días á 
tomar posesión de su cargo, ha estado á des­
pedirse del ministro de Marina.

»
El presidente de la Junta provincial del 

Censo de Oviedo ha dirigido lioy al de la cen­
tral el siguiente telegrama:

«Alcalde Parrés envió relaciones de locales

para elecciones con fecha 16; pero el 18, el 
Ayuntamiento, cumpliendo lo prevenido en 
el artículo 45, acordó designar otros. Ruégole; 
me diga si, como creo, prevalece la segunda 
designación por hacerla el Ayuntamiento en 
sesión. Ambas designaciones están publica-^ 
das por edictos. Urge contestación telegráfica 
para evitar dobles mesas, desautorizando al 
efecto previamente uno de los edictos.»

En los Círculos militares se comenta mu­
cho que no haya sido provista aún la vacante 
que existe de general do brigada, añadiéndo­
se que habían habido en las alturas ciertas 
indicaciones, y que mañana volverá el minis­
tro de la Guerra á poner á la firma de Su Ma­
jestad el decreto para cubrirla.

Los personajes carlistas dicen que apoya­
rán á los republicanos en las próximas elec­
ciones, porque loque importa, sobre todo á 
su señor, es destruir la actual' Monarquía, con 
lo que prestarán además un gran servicio á 
la religión.

*
Han conferenciado esta tarde con el presi­

dente del Consejo el ministro de Instrucción 
pública, el representante de Suecia y  Norue­
ga en Madrid y  el marqués do Pidal.

InaugurasiSn dsl Laboratorio üunicipal
Esta tarde, á las cuatro y  media, so ha ve­

rificado la inauguración dol Laboratorio Mu­
nicipal, acerca dol que nos ocupamos exten­
samente en otro lugar.

Uno de los primeros invitados que llegaron 
fué el ex alcaldo D. Alberto Aguilera, bajo 
cuyos auspicios comenzaron y  se desarrolla­
ron las obras del mencionado Laboratorio.

Poco después estaba allí el gobernador ci­
vil Sr. Sánchez Guerra, acompañado del co­
ronel de Orden público, Sr. Elias, el alcaldo 
señor marqués do Portago, el teniente alcal­
de del distrito Sr. Novella y los concejales 
Sres. Rubio, Sánchez Covisa, Ovilo, Anido, 
Vincenti, Quirós, Olías y  el secretario del 
Ayuntamiento, Sr. Ruano.

La ciencia médica extranjera tenía lucidísi­
ma representación en el acto. Vimos, entre 
otros, al Sr. Cornilí, presidento de la Asocia­
ción internacional de la Prensa médica de 
París, on unión do su señora, y  al Sr. Vande- 
lek, director del Hospital internacional de 
París. Entre los módicos españoles que asis­
tían á la inauguración estaban el genoral ins­
pector do Sanidad militar D. Pedro Gómez; el 
director goneral de Sanidad, doctor Cortezo, 
y  los doctores Sres. Momeneu, Codina, Ube­
da, Llórente, Castro y Pascual, Rech, Balles­
teros, Travesedo, Sarabia, Ballod, farmacéu­
tico de la Real Casa; Prendez, Isla, Ortiz de la 
Torre, Lezcano, Valdivieso, Castillo Piñeiro, 
Muñoz, Pulido, Rubio Amoedo, Calatraveño, 
Castelo, Reboles, Decref, Marín y Sancho y 
Gutiérrez.

A  las cuatro y  veinticinco so presentó la 
Infanta Isabel, acompañada de la condesa 
viuda de Toreno, siendo recibida por el al- 
caldé' y  el gobernador y todo el porsonal del 
Laboratorio.

A  las einco menos veinte minutos llegó en 
coche cerrado S. M. el Roy, eon uniforme de 
capitán goneral y  pelliza. El Monarca iba 
acompañado por su augusta madre, la Infan­
ta María Teresa y  la dama de servicio, con­
de de Sástago. Formaban parte do la re­
gia comitiva ol duque do Sotomayor, los ayu­
dantes do guardia, Sres. D'Arcourt y Loriga, 
y  el caballerizo Sr. Peñarrendonda.

El Rey y la Reina conversaron afablemen­
te con el alcaldo y  el personal del Laborato 
río, como asimismo con el doctor Cornill, el 
cual manifestó que el Laboratorio municipal 
á cuya inauguración asistía reúno mejores 
condiciones que Iq s  de París y  Londres.

Seguidamente comenzó la Roal Familia y 
toda la comitiva á visitar las dependencias 
dcl edificio, examinándolas detenidamente.

Dosde hoy funcionará dicho Laboratorio, 
desde las ocho de la mañana á igual hora de 
la nocho, siendo su servicio completamente 
gratuito.

El personal empleado en el Laboratorio 
ostentaba en la solapa do la levita el lazo mo­
rado, distintivo do la Beneficencia muni­
cipal.

¿Terremoto? '  >
B a rc e lo n a  21  (5,25 t.)

Comunican dol puoblo de Llausá, partido 
de Figuoras, que se ha oído una formidable 
explosión, trepidando las casas, ignorándose 
la clase de fenómeno que pueda haberla cau­
sado.— Ayuso._______________

H U E L G A S  E N  P A M P L O N A
DE NUESTRO CORRESPONSAL

P a m p lo n a  21 (1 t.)
i ayer, los obreros d 

la fábrica de calzado «La Madrileña» acorda-'
En reunión celebrada ¡

ron declararse hoy en huelga, protestando) 
contra el dueño por haber despedido á varios* 
compañoros que se negaron á aceptar laa; 
condiciones do trabajo que les exigían loas 
patronos. ¡

Una comisión visitó al gobornador confe­
renciando con ól extensamente respecto all 
asunto. 1

También se han declarado en huelga los) 
obreros que trabajaban en las obras de em- 
pliación del convento de San Ignacio. •£ 

Estos tomaron tal resolución ante la nega­
tiva del propietario de dichas obras de des­
pedir al encargado do las mismas.

La huelga de guarnecodores de la fábrica: 
do calzado de los Sres. López Hermanos, que 
hace días no acuden al trabajo, so sigue, so­
corrida por la Federación obrera, á pesar de 
la resolución de los dueños do volver á abrir 
la fábrica atenuando el precio de las tarifas 
de la mano de obra.

Los huelguistas persisten en su actitud,™ 
Máximo.

E L  F R ÍO
DE LA AGENCIA FABRA

P arís  21
ge

la temperatura ha bajado á cuatro y cinco 
grados bajo cero y  las heladas han causado 
grandes daños en muchos viñedos.

En la región Norte han caído grandes no­
vadas.

CENSURAS Á COMBES 

M I R BE A U  Y  L A  C R Í T I C A

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL
París  21 (12,35 t.> 

Es muy comentado en los círculos quo 
M. Combes asegure el nombramiento do 
Jounart para gobernador de A rge lia  si 
surgiesen dificultades ministeriales.

—- L a  crítica muéstrase muy d ivid ida 
al juzgar la obra de Mirbeau estrenada 
anoche.—Barco. . ,

BOLETÍN  M E TE OROLÓGICO

E l  te m p o ra l.— L a s  U tiv ia a
La situación meteorológica ha cambiado brusca­

mente. Una borrasca intonsísima se ha presentado 
en el Canal de la Mancha. En Brest (Francia) ha­
bía csta mañana 7,3G milímetros de presión. La baja 
lloga á 23 milímetros en veinticuatro horas. Un 
descenso semejante es en verdad extraordinario 
y peligroso.

Bajo ta influencia do osa tremenda borrasca el 
mar Cantábrico está alborotado, y la navegación 
en él es peligrosísima. Es probable quo á estas ho­
ras hayan ocurrido desgracias.

Por esta misma influencia sopla en toda España 
viento duro, violento, dol SO. al NO. Es un verda­
dero vendaval quo ha heeho bajar .la temperatura, 
y nos obliga á retroceder brutalmente al mos do 
Febrero. No son de otra época las temperaturas do 
hoy. El tiempo está pidiendo capa ó -gabán do 
abrigo. «

Las presiones han bajado en toda España desde 
7G0 mm. quo ayer teníamos á 750 mm. qúe esta 
mañana había en Coruña, y 7,54 en Valencia. Las 
demás son intermedias.

Tenemos un tiempo borrascoso, fresco, ventoso, 
desapacible, endemoniado. ¡Mal precedente para 
las elecciones!

Afortunadamente lss lluvias se han propagado. 
Ayer confiábamos en ellas y no han fracasado las 
esperanzas.

Han caído las siguientes lluvias: en Córdoba, 7 
liU'Os; en Jaén, 5 litros; en Badajoz, 1 litro; en Ciu­
dad Real, 30 litros; én Guadalajara, 1 litro; en Avi­
la, i  litros; en Segovia, 5 litros; en Salamanca, 1 li­
tro; en Soria, i  litros; en Santiago, 17 litros; en 
Huesea, 3 litros; en Cáceres, 15 litros;,en Medina 
del Campo ha caído abundantísima lluvia, acom­
pañada do granizo del tamaño de guisantes.

Como se vo por estos datos, la lluvia va siendo
f uneral, con gran contentamiento de todos. Do to- 
os.decimos, porque el conflicto agrícola amenaza­

ba un encarecimiento goneral.
Quedan, sin embargo, hasta ahora olvidadas 

Cádiz, Iluelva y algunas oirás provincias meridio­
nales.

El rumbo que toma la borrasca no es, sin embar­
go, el más satisfactorio ni el más conveniente para 
la agricultura.

Si ocurro eomo on otros muchísimos casos, la bo­
rrasca actual avanzará hacia el NE., y cn el Medite­
rráneo se formará un mínimo barométrico. Las 
secuencias serán vientos dél NO. al NE., poeo ' 
rabies á las lluvias y muy propicios á las heladas, 
que son el gran peligro actual de la agricultura, si 
se conjura el de la sequía.

Esto es lo que suele ocurrir en casos análogos, y 
esto es lo que ha de temerse en la actualidad. ¡Ojalá 
nos equivoquemos!

En Madrid el día es vario y muy desapacible. 
Sopla un viento duro y frío. Llueve ligeramente 
de madrugada, chispea á las dos de la tarde. Lo 
demás no pasa de amenazas. ¡Abrigarse, lectores!

Ca r v ic

Los sucesos'
Robo.—María Moreno y Pinto, que vive en cali­

dad de huésped con Bonita López, en la callo do 
las Cambroneras, núm. 4, dió anoche cuenta al Juz­
gado de guardia de que al entrar en la casa notó’ 
que la puerta de la misma ostaba cerrada sólo con 
el picaporte, y que, una vez dentro de la habitación, 
vió que, tanto una cómoda eomo un armario donde 
guardaba sus efectos y ropas, estaban en completo 
estado de desorden.

Entonces se asomó á un balcón dando voces do 
auxilio, temiendo que los ladrones estuvieran es­
condidos.

Llegaron los guardias, y á presencia de éstos fué 
contando sus ropas, notando la falta de 16 sábanas ' 
varios vestidos y 25 pesetas en metálico.

La perjudicada no sospeeha de nadie,
i-os ladrones no han sido habidos.
Intento de suicidio.—En la Casa de Socorro 

del distrito de la Univorsidad fué asistida anochi* 
la joven Amparo Durán, domiciliada en la calle de 
Monteleón, núm. 40, quién intentó poner fin á su 
existencia tomando una disolución de fósforos.

Colisión en la estación de las Delicias.—Por 
diferencias suscitadas entro quiénes tenían dere­
cho hacer antes ol sorvicio do Carga do carbón, lle­
garon á las manos esta mañana en los muelles do 
la estación de las Delicias varios cargadores, los 
cuales so agredieron eon los ganchos quo utilizan 
para cargar.

De la reyerta resultaron heridos Manuel Crisan- 
to García, Vieenle Martínez Elvira, Juan Romero y 
Román Martínez Martínoz, esto último leve, quedó' 
detenido. ,

En los calabozos del Juzgado do guardia queda­
ban csta tarde Felipo Gómez Jiménez y Jovito Mar­
tínez.

Los heridos fueron curados on la Casa de Socorro 
del Hospital, pasando después á sus domicilios. \

Aviso á los que viajan.—La señora doña Émi< 
lia del Cid tenía en la estación del Mediodía un 
baúl, que había encargado al mozo do estación nú-, 
mero 18 lo llovara á su domicilio, Mesonero Roma­
nos, núm. 15.

Este sujeto se presentó en el referido domicilio 
á pedir las llaves del equipaje para que se praeti-1 
cara en el mismo el registro en el fielato. i

La señora dióselos & su criada eon el encargo da 
quo el registro se hiciera á  su vista, porque el baúl 
contenía prendas y  efectos de valor.

Esta recomendación fué oída por el mozo de eâ  
tación.

El mozo y  la criada marcharon á hacer csta dili­
gencia; pero antes de lleggr á la estación, la do, 
mestica notó que su acompañante hablaba rápida-* 
mente con otro sujeto, que desapareció.

Poeo después el mozo la dijo que no hacían falta 
las llaves del baúl; que so marchara á su easa. La 
chica así lo hizo, dando euenta de todo á  su se­
ñora.

Cuando el baúl fué llevado á su destino y abicr-, 
to, y su dueño echó de menos dos magníficos man­
tones do Manila, una riquísima mantilla de bion-i 
das y un precioso abanico do nácar eon incrusta­
ciones.

El mozo de estación y su presunto cómplice han 
quedado detenidos.

Los tranvías.—Esta mañana, á las diez, han cho­
cado en la callo de Atocha el tranvía num. 146 y un 
carro de la Escuela Superior de Guerra. Ambos 
vehículos resultaron eon desperfectos.

Resultas de un suceso.—En el café de España 
ha sido detenido esta mañana un sujeto llamado 
Manuel Aparicio, El Lulo, complicado en el intento, 
do robo cometido días pasados en los muelles del 
Mediodía, al querer retirar unos fardos eon un ta. 
lón falso.

N O T I C I A S
Hemosreeibidounahojaen laqueelAyuntamien­

to de Salamanca protesta contra lo dicho pur algu­
nos periódicos militares de Madrid al ocuparse do 
los últimos y sangrientos sucesos de aquella ciu­
dad.

La protesta que dirigen al Gobierno va firmada 
por el alcalde y todos los concejales del Municipio 
s a lm a n t in o . ______

Mañana, á las sois do la tarde, dará cn la Uni­
versidad Central su tercera conferencia sobro el 
«Origen del pueblo vasco, sogún las ciencias antro­
pológicas*, el Sr. D. Gervasio Fournier.

Mañana, á las seis de la tarde, so celebrará en 
los salones del Ayuntamiento una gran recepción 
en honor de los congresistas de la Prensa médica 
y el 23, á las dioz de la noche, tendrá lugar otra 
gran recepción, á la cual concurrirán todos los 
congresistas del internaeional médico.

Con motivo de esta fiesta el día 23 no habrá ofi­
cina en la Casa de la Villa, y  sólo estará abierta 
la Tesorería para el pago do las deudas munici­
pales.

ULTIMOS TELEGRAFIAS DE PROVINCIAS
DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Vázquez Mella, de viaje 
_  Orense 21 (12 m.)

Oon dirección á Barcelona ha pasado por 
esta capital el ex diputado carlista Sr. Váz­
quez Molla, siendo aclamado por muchos ami­
gos y correligionarios quo lo osperaban en la 
estación.—Neira.

Fallecimiento 
' Orense 21 (12 m.)

Ha fallecido el vecino más viejo de la capi­
tal, llamado Alonso Alvarez.

Contaba ciento tres años, y ha conservado
hasta los últimos momentos las facultades in- ______
telectualos. _ Con el título do Comjiío'pcíraaco explica Federico

Presintió la muerte, confesándose con lu- ̂ ralcs en Ln Revista Blanca lo acontecido con dos;
cidez. P°pres hombros, detenidos el día de la coronación

Su cadaver parecía artística estatua, pues e,? *  Presados, 
ni el tiempo ni la muerte le han desfigurado J í ,1 ^  causa en juicio
en 10 mas mínimo.—Neira V  P , ,  °; Fndei ico üralns afirma la mocen-

[ 01:1 Q3 los dos temibles anarquistas, y atribuyo & ma

Se están llevando á efecto con grande actividad 
los trabajos do la nuova instalación y distribución- 
del alumbrado eléctrico on el Palacio del Congreso 
de los Diputados. .

Anteayer dieron comienzo en ol Campo do Tiro 
de la Moncloa las lecciones para los socios é hilos 
de socios en la Escuela Práctica de Tiro, á carao 
del comandante de Artillería D. Ubaldo Rexach 

Con esto motivo se vió muy concurrido tan her­
moso sitio, haciéndose muchos elogios del profesor 
citado.

La Sociedad de obreros encuadernadores v ne- 
taquislas celebrará junta general hoy martesT á: 
as nueve de la noche, en su domicilio social, Rí- 

íatores, ¿4. \
Se discutirán asuntos de grau interés para 

asociados. ‘

Ayuntamiento de Madrid



Com binacio-

namá

Manuela Góm eg 

mopssta

Sfa. T e re s a  16, pr§í. deha

P O L ÍT IC A  IN D E P E N D IE N T E t t á m e r o  s u e l t a  5  c é n t i m o * . D I A R I O  U N I V E R S A L 'Una a l mes en
EDICIÓN DE LA NOCHE

nejos d e  la  p o lic ía  la  detención  y  e l urw  
lo d e  G a b r ie l L ó p e z  y  Franoieo©  Suárez.

K o s  d icen  q u e n o  os exac to  q u e  la  D ipu tac ión  
naya au torizado  la  ven ta  de pape l d e  n in gu n a  c ía ­
le  p e rten ec ien te  al H osp ita l P r o v in c ia l,  y  p o r  b í, 
no obstante, resu ltaran  c ie rta s  las m an ifestaciones 
gue en  este sen tido  h izo  e l  S r. O v i lo  en  una d e  las 
an im as sesiones ce leb radas p o r  e l  A yu n tam ien to  
i e  esta co rte  la  C om isión  P r o v in c ia l  ha acordado 
le in s tru ya  e l  op ortu n o  exped ien te .

L ecc ion es  para  m aiiana en  e f  C írcu lo  M ilita r : A  
ras se is  y  tres cuartos de la  tarde , ten ien te  coronel- 
i e  In gon ie ro s  D . Joaqu ín  de la  L la v e  G arc ía , des- 
ir r o l la r á e l  tem a -L a  fo rt ific a c ió n  p ro v is io n a l ó 
M ixta.— Anteceden tesh is tóricos.— P lew n a  —  Estado 
ictu a l d e  la  cuestión.— F o rtin es  p ropuestos p o r  e l 
«o ro n e l W agn er.— C onsideracion es»:

T E A T R O S
L í r i c o .— Función popular.— P o r  fln  se  ha  ro to  e l 

n ie lo  en  e l  tea tro  L ír ic o .  L a  f e l i z  id ea  d e  estable- 
ser lunes popu la res  con p re c io s  baratís im os d ió  
anoche su natu ra l resu ltado, y  e l  tea tro estu vo  an i­
m adísim o. E l p ú b lic o , p o r  su parte , n o  tu v o  p o r
Sue arrepentirse de haber acudido al llamamiento
e la Sociedad de Conciertos.
L a  óp era  puesta  en  escena fu é  B l Trovador, de 

v e rd i,  y  e l é x ito  d e  la  rep resen tac ión  ex celen te. La  
le f io r ita  D ah lan der m ostró  una v e z  m ás sus exce­
lentes facu ltades artísticas, h acien do  a d m ira b le ­
mente, com o cantan te y  com o a c triz , o l p a p e l do 
gitana. L a  señora D e B cnedeto  con firm ó e l buen 
éx ito  ob ten id o  cantando Otelo, y  e l  Sr. Colazza se 
h izo  a p la u d ir  con m ueho entusiasm o en  la  escena 
de la  p ira , lan zando un b rio so  do quo m o t iv ó  la 
rep e t ic ió n  de la  m ism a. G io v a c h in i y  B a ld e lli mos­
tráronse com o s iem pre , d iscretos, y  la  orquesta  y  
e l co ro  eom o s iem p re  tam b ién , d ign o s  de la  buena 
fam a de la  S oc iedad  em presaria .

Sociedad de Conciertos.— E l  d ía  22 se v e r i f i ­
cará e l  p r im e r  m ié rco le s  do m oda, p o n ién d ose  en 
escena la  gran d iosa  ó p era  de W a gn er  Lohengrin, 
en  la  q u e tanto sc d is tin gu en  e l  m aestro P a u r y  las 
señ oritas  Strakosch y  D ah lander, y  lo s  Sres. Man- 
nucci, A rca n ge li, T o rre s  do Lu na y  Fúster, como 
asim ism o e l  escog id o  co ro , ensayado p o r  e l  m aes­
tro  A lm iñana.

P a ra  e l sábado 25, d ía  tam b ién  d c  m oda, se  p re ­
pa ra  la  g ran  Coronación del Graal, d e  la  óp era  de 
W a g n e r  Parsifal.

En a tención  á  haberse estab lec ido  d ías do 
m oda los m iérco les  para  óp era  y  sábado pa ra  con ­
c ie rtos , esta Sociedad  t ie n e  e l  hon or do com u n icar 
& sus abonados á  con c ie rtos  q u e éstos, anunciados 
pa ra  lo s  ju eves , se  v e r ific a rá n  lo s  sábados.

E l abono & lo s  días do m oda  será  m u y  selecto, 
con tando ya  con la  cooperación  d e  tan d is t in gu i­
das person a lidades  co m o  la  ex ce len tís im a  señora 
m arquesa  d c  la  M in a, duque d e  S otom ayor, conde

de Lmiers, barón del 

Somosancho, sefiores i

Bé& ydSí:-ae-

<¡e L in ie rs ,  ba rón  d e l C a s tillo  d e  C b iro l, condesa 
•quesa v iu d a  d e  M o n is tro l, du- 
eeñores-de A v ia l,d u q u e sa  de 
d e  Casasnovas, em bajada  de

-------------..— Mañana, m iérco les, es treno d e l dra­
m a d e  C u re l I I  nuovo ídolo, ob ra  en  quo tom a p a rte

‘p r im e r  a ctor E rm ete  Zaccon i.
Z a r z u e la ,— M añana se ve r ifica rá n  las ú ltim as
m eion es  y  desped ida  d e  la  compañía.

E l ju eves , debu t d e l notab le  actor C oqu e lin .

P A R A  E L  M A G I S T E R Í O

In sp irad o  en sen tim ien tos d e  equ idad , se ha pu ­
b licad o  un R ea l decreto , cu ya  p a r te  d is p o s it iv a  es 
com o sigu e:

A rt ícu lo  1.° Se am p lía  e l a r t  21 d e l reg lam en to  
aprobado p o r  R ea l d ecreto  de 14 de S ep tiem b re  ú l­
tim o , en  e l sen tido  de q u e m ion tras ex istan  asp i­
ran tes com p ren d idos  en  e l  R ea l d ecreto  dc 31 de 
M ayo  de 1002, y  tengan derecho, con a r r e g lo  S su 
a rticu lo  5.°, á  escuelas de 825 pesetas, lea serán ad­
judicadas la  te rce ra  pa rte  d e  las q u e estén vacan­
tes, p ro vey én d ose  las restantes, m itad en  concurso 
de traslado y  m ita d  p o r  op os ic ión , quedando nula 
esta am p lia c ión  cuando estén colocados todos los 
asp irantes actuales.

L os  q u e se h a llen  com p ren d id os  en  e l art. 6.° de l 
m ism o R ea i d ecreto  p od rán  s e r  nom brados en  va ­
cantes n o  anunciadas pa ra  su  p ro v is ió n  em e l tu r­
n o  co rrespond ien te , y  s iem pre  quo ol sueldo d e  és­
tas sea igu a l al de la  ú ltim a p laza p ro v is ta  en  las 
opos ic ion es  en  q u e adqu ieran  o l derecho.

A rt. 2.° La s  con d ic ion es  d e  p re fe re n c ia  en  los 
concursos quo señalan  los a rtícu los 19, 43 y  60 del 
reg lam en to  c ita d o  an te r io rm en te , serán la s  s i­
gu ien tes :

P a ra  o l concurso ún ico:
o '”  ??a yo r  8neld °  lpga l d is fru tado  en  prop ied ad .
2.“  M a yo r  tiem p o  d e  s e rv ic io s  cn  la  enseñanza 

com o m aestros p rop ie ta r ios .
3 . ' H a b er desem peñado Escuela  de op os ic ión  y  

en  p ro p ied a d  sin  nota  desfavorab le .
4.“  M a y o r  t iem p o  d e  s e rv ic io s  com o a u x ilia re s  

gratu itos.
5.‘  M a y o r  tiem po  do s e rv ic io s  in terin os .
6.* O pos ic ion es  aprobadas.
7. S u p e rio r id a d  de títu lo.
P a ra  e l  concurso do traslado:
1.“  M a yo r  tiem p o  d e  s e r v ic io s  cn  la  enseñanza.
2.“  M a yo r  tiom po  d e  so rv ic io s  en  p rop ied ad  

d en tro  do la  ca tego ría  igua l á  la  d e  la  vacan te so­
lic itada .

3.1 M a yo r  su e ld o  d is fru tado  com o m aestro  p ro ­
p ie ta r io .

4.» O pos ic ion es  aprobadas.
5." S u p e r io r id a d  de títu lo.
Pa ra  o l  concurso do ascenso:
1.“ M a yo r  tiom po  de s e r v ic io  en  p rop ied ad  

den tro  d e  la  ca tegoría  inm ed ia ta  in fe r io r  á  la  de 
la  vacan te qu e se so lic ito .

2. '  M a yo r  t iem p o  d e  s e r v ic io s  en  la  enseñanza, 
p restados com o-m aestro p ro p ie ta r io .

3.“  M a yo r  nú m ero  d e  op os ic ion es  aprobadas.
4.* S u p e r io r id a d  do títu lo.
A rt. 8 °  N o  obstante o l o rden  d e  p r e fe r e n c ia  es­

tab lec id o , queda  v ig e n te  e l  ú ltim o  p á rra fo  d e l 
a rtícu lo  43 respec to  á  ío s  cón yu ges  pa ra  lo s  concu r­
sos d e  traslado y  ú n ico , en  cuanto éste s e  con s id e­
r e  tam b ién  com o d e  traslado.

A rt. 4.° Quoda d erogad o  e l  art. 73 d e l r e g la ­
m ento an ted icho, d eb ien d o  lo s  m aestros nom bra­
dos tom ar posesión  de sus ca rgos  d en tro  d e  los 
térm in os  lega les.

A r t  5.° Se a lza  la  suspensión estab lecida  para 
e l  an u n cio  de op os ic ion es  do concursos, deb ien do  
ce leb ra rso  en  la fo rm a  y  tiom po  q u e p re v ie n e n  e l 
reg la m en to  v ig e n te  y  es ie  decreto .

L O S  S A L V A V ID A S

N U E V A S  P R U E B A S
Como so anunció previamente se se han ve­

rificado en el ramal de vía que lleva desdePar- 
diñas á la Plaza de Toros, los ensayos de cinco 
nuevos aparatos salvavidas,á presencia desús 
inventores, del señor marqués dc Portago, de 
la Comisión técnica del Ayuntamiento, los 
representantes do la Prensa y  numeroso pú­
blico.

Sentimos no poder comunicar á nuestros 
lectores ninguna agradable noticia respecto 
do estas pruebas, pues á excepción del salva­
vidas del señor conde  ̂del Sol, una de cuyas 
ruedas perdió un piñón en el primer ensayo 
y  no pudo por osto acabarse de probar, los 
demás, por razones muy divorsas, acusaron 
deficiencias deplorables.

En efecto; en este triste respecto do las im­
perfecciones hemos presenciado verdaderas 
maravillas. Ya os un salvavidas—llamado así 
ignoramos por qué—que al recoger al muñe­
co le da tal zambombazo, que basta y  sobra 
para matar á una persona. U otro quo lleva 
unas uñas por las cuales, al tocar el salvavi­
das cualquier obstáculo de algún peso, obliga 
á parar ol coche de tal modo que, á no ir ata­
dos viajeros y conductor, mal habrían do pa­
sarlo... ¿Para qué seguir? ¿Para qué detonorso 
en descripciones de los aparatos ensayados? 
¿A quó dar los nombres de sus inventores? 
Anto ensayos como los que motivan estas lí­
neas, como al tratarse do estrenos do obras 
dramáticas fracasadas, se impono un piadoso 
silencio.

Lo deplorable no es sólo que tales tentati­
vas no nos den el salvavidas apetecido, sino

el espectáculo que ante e l fracaso suelen dar 
■todavía algunos autores, cuya fe en su invon- 
to raya en lo inconcebible... casi en la locura.

En fin, baste decir que, sin la enérgica in­
tervención del alcalde, alguno de esos seño­
res, en pruebas pasadas, hubiérase puesto so­
bre la vía para aguantar el ensayo, para ha­
cer de muñeco... No hay que decir, sabido ya 
el mal resultado dc las pruebas, cómo hu­
biera concluido el pobre señor.

C O B R E O  T A U R I N O

; PARA LUIS, QUINITO Y  MACHACO

E n  la  segunda d e  abono so han  c o r r id o  toros de 
Veragua, b ravos , finos, d e  p o d er  y  ex ce len te  t ip o . 
N ada  tien en  q u e p e d ir  los to reros  cuando les  toca 
to rea r gan ado com o e l á  q u e  m e re fie ro , y  e l  que 
en  ta les ocasiones n o  quoda lu c ido , no  m erece fig u ­
r a r  en tre  los to reros  d e  categoría.

Y  vam os a l g ran o .
M azzan tin i, en  su to ro  p r im ero , enseñó á los jó ­

ven es  cóm o se deben  m ata r lo s  toros cuando éstos 
dejan  a l to re ro  co locarse.

P a ró  m ueho a l pasar, dando a lgu nos naturales 
superiores, d e  io s  qu e no  saben dar m uchos de los 
q u e  se t ien en  p o r  to reros  y  q u ie re n  q u e  com o á ta­
le s  so les  considere.

A l  en tra r á m atar lo  h izo  com o lo  hacía  hace 
v e in te  años, a rran can d o  y  sa lien d o  com o s i h u b ie ­
ra  tom ado la  a lte rn a t iva  hace dos meses.

M o jo r quo a qu e llo  no  l o  haco h o y  n in gu n o , y  el 
q u o  o p in e  lo  co n tra r io  qu e lo  dem uestre. M o pa re­
ce qu e n o  lo  dem ostrará  nadie.

E n  e l to ro  cu arto  a n du vo  a lg o  a trop e lla d o  a l pa­
sar, y  a l h e r ir  no  se es trechó tanto com o cn  e l an­
te r io r , aunque tu vo  la  su erte d e  m atar p ro n to  y  c o ­
lo c a r  e l  estoque en  bu en  s it io .

Com o tu vo  e l a c ie r to  do descabella r a l p r im e r  
in ten to , o y ó  otra  o vac ión ; p e ro  la  verdadera , la 
m erecida , fué la  d e l to ro  p r im e ro , quo es uno de 
los qu e en  su la rg a  v id a  to re ra  ha  to rea d o  y  
to

M u y  b ien , ve te ran o , ¡q u é  lá s tim a  q u e  n o  estemos 
en  e l año 85!

Quinito, m al, m u y  m al. C on s in tió  q u e sus p icad o ­
res, con  saña in to le ra b le , matasen á sus dos toros, 
p a ra  quo á sus m anos lle g a se n  p ró x im o s  á  dob lar; 
p e ro  esto, qu e se pu ede hacer cn  a lgú n  pu eb lo  quo 
o tro , y  n o  s in  protestas, aqu í se v e  m u y  c la ro  y  
ob tion e  c l  rep ro ch o  justo d e l in te lig en te  pú b lico .

A  posar d e  ello , llega n d o  sus toros á la  m uerto 
hechos dos cadáveres, no  so a rr im ó  nada, b a iló  e x ­
tra o rd in a r ia m en te  a l  pasar y  se echó fuera  s iem pre  
q u e en tró  á  h e r ir .

D e segu ir  p o r  eso cam ino, á  Joaqu ín  N a v a r ro  so 
le  echará d e  M a d rid  ru id osam en te  m u y  p ron to . E l 
lo  ve rá .

Machaquito e s tu vo  eerca  a l topear d e  m u leta  á  su 
to ro  p r im e ro  y  le  en tró  á  m atar con muclm va len -

tía , sabien 
La ovac

lurendo asegarar y lucirse al mismo tiempo, 
ovación que oyó el nino fué jnsto.

_ _  el sexto fué él el toreado por el toro Este-no 
paraba; pero«! torero, algo des«onflado P?,r 
sin duda que el toro estaba receloso y le liaría al 

arrancada inesperada, no paró tampoco, y la

_  'mafque lá  en m endó en tran do  dorecho y

C« í r ^ o “ r q u e d es tira r  m ucho m ás los

k^aiTmos1 muy6contofntos, porque vimos ficis toros
d e l duque V eragu a  de los buenos, d e  los q u o  sólo 
d ich o  gan adero  sabo cr ia r . ,lp i

Y  todo e l m undo, in d ign a d o  con las foehorias 'Jel 
p icad or  P in o  y con la  a levos ía  y p o co  entusiasm o 
p ro fes io n a l d e  Quinito.

D u lz u r a s .

E l d o lo r  d e  cabeza desaparece en  c in co  m inutos 
con  la Hemiermrma Caldeiro. P ídase en  farm acias.

COMPAÑIA oe los CAMINOS DE HIERRO bel SUR DE ESPAÑ&

M a d r id  á  ( ¡ r a n a d a  <v¡a u o m

EXPRESO TODOS LOS HARTES EN 14  HORAS 

Salida M adrid, 8,20 noche.
Llegada Albolote, 10,5 mañana.

Llegada Granada, 10,30 mañana.

G r a n a d a  á  M a d r id  Moreda).
EXPRESO TODOS LOS MIÉRCOLES EN 15 DORAS

Salida Granada, 1,11 tarde.
Llegada Albolote, 1,47 tarde.

V  Llegada Madrid, 10,25 manana.

P R IM E R A  C L A S E : 6 0 ,8 0  P T A S .
En Albolote hay coches d la llegada de los trenes para ir 

á Granada /treinta minutos/.
En Granada, en la Agencia de la Compañía dcl Sur de 

España, hay coches para i r  ó Albolote d ¡a salida de lo» 
trenes.

Z A R Z U E L A  U ltim a  fnnción .— D esped ida  do, 
la  Cornpañía.— A  las 8 y  H 2 .-E 1  paesto  d e  flo rea—  
A  las 9 y  1|2.— L a  M acarena.— A  las 10 y  3(4.— E l 
puesto d c flores.— A  las 11 y  3[4.— L a  M acarena. _  J  

A P O L O  A  las 8 y  l i2 .—E l cuñao d e  ñosa.— A  
las 9 y  1(2.— Agu a, azu carillos y  agu ard ien te.— A? 
las 10 y  3f4.— Quo V a d is í— A  las 12.— E l puñao-da 
rosas.

C O M IC O  A  las 8 y  1[2.-^E1 señ or  de Barba- 
Aaul.— A  las 9 y lf2 .— L os  granu jas.— A  las 10 y  3[4.. 
— E l corneta  de la  pa rtid a .— A  las 12.— E l s o lo  do •'
tro m pa.  J

P A R I S H  A  las 9 d e  la  noche.— R ep e tic ión  d e í  
p rogram a d e  la  s o iré e  fash ionab lo  en  e l q u e  toma-? 
r á  parte -toda la  C om pañía  In rn a c ion a l quo d ir ig e  
M r. W illia m s  Parish . |

J A R D I N  D E L  B U E N  R E T I R O  (C i r c o  
e c u e s t r e ) .— (G ran  com pañ ía  A le g r ía ).— A  las 9 d e  ' 
la  noche.— M agnífica  so iré e  hors lig n e ; tom ando 
parto  Mme. C. de V a lso is  oon sus cuatro e le fa n te s .1 
— 2.“  presen tación  de la  b e lla  R e in e  d’ESperanoa ' 
y  do la  s im pática  Rosita.

E n trada  g en e ra l ó  dc pasoo, 46 céntim os. ___

F O N O C R O M O S C O P .  A t o c h a ,  12. —  In te re ­
san te espectáculo. Sesiones todos los días p o r  tardo/ 
y  noche. Sesión de modados m artes, ju e ve s  y  sábados 
á  la s  s io te de la  tarde.

E sp e ctá cu lo s— P a ra  m a ñ a n a

C O M E D I A  9.“  de abono. — T u rn o  im par.— A  
las 9.— I I  m ió  deuto can ino .— I I  n u o vo  íd o lo  (es 
trono).

L I R I C O  A  las 8 3(4 d e  la  noche (p r im e r  m iér-
coles  d e  m oda).— Loh en gr in .___________________________

:L A R A  B en e fic io  de Pascuala Mesa.— A  las 8 y  
l i2 .— En una sección.— E l  padrón  m u n ic ip a l (dos 
actos).— A  las 9 y  U 2 — M eterse  á  red en tor.— A  las 
10 y  l [2 .  —  Segu ndo acto.— A  las 11 y  l l2 .  —  T e r c e r  
acto.

T H Í ¡BERLIT
SCH00L 0F LANGUAGES

ENSEÑANZA PRACTICA
DE

«GÜÁS VIVAS

ANUNCIOS OFICIALES
SulmstA.s

P a ra  c l  9 do M ayo, á las doce 
do la  m añ ana , en  e l  despacho 
de la  D ire c c ió n  do las m inas do 
azogue do A lm adén , de géneros 
m ed ic in a les  y  u ten s ilio s  nece­
sa rios  p i r a  e l hosp ita l do las 
m inas, y  pa ra  c l 11 d e l m ism o 
m es, á las doce d e  la  mañana, 
do su m in is tro  de y eso  pa rd o  y  
cem en to  p o rt la n d  pa ra  e l  ser­
v ic io  de las m inas.

P a ra  e l  20 de M ayo, á  las 
d ie z  y  siete , en  e l G o b ie rn o  c i­
v i l  de P a len c ia , d e  la  condu c­
ción  d c l c o rre o  en  ca rru a je  de 
euatro ruedas ó  a u tom óv il des­
do la o fic in a  d e  có rreo s  á la 
estación.

P a ra  c l m ism o d ía  y  hora , en 
e l  G o b ie rn o  c i v i l  do B arce lo ­
na, d e  la  condu cción  d e  la  co ­
rresp on d en c ia  en  ca rru a je  de 
cuatro ruedas ó  a u to m ó v il des­
d e  C a la f á  Igualada.

P a ra  e l  m ism o d ía  y  hora , cn  
e l  G o b ie rn o  c i v i l  d e  Cáceres, 
d e  la  condu cción  de la  co rres  
pondencia  á  caba llo  dosdo la  
o fic in a  d e  co rreos  d e  N a v a l- 
m oral d e  la  Mata á  la  de Jara- 
m illas.

P a ra  e l  26 d e  J u n io , & las 
n u eve  d e  la  m añana, en  e l cuar­
tel d e  la  G u ard ia  c iv i l  d e  Za ­
ragoza, d e l s o rv ic io  d e  p r o v i ­
s ió n  do co rrea jes  p o r  cuatro 
años pa ra  e l  7.° T e rc io , y  para  
e l  m ism o día, á las doce, en  e l 
m ism o p u n to , do p ro v is ió n  de 
e fec tos de m onturas p o r  cua­
tro  años.

C o n v o c a to r ia
P a ra  e l 11 do M ayo , á  las c in ­

co  do la  tarde, en  e l  an fitea tro  
de la  F acu ltad  d c  M ed ic in a , á 
ios op os ito res  á  una p laza  d e  
a yu dan te escu lto r anatóm ico , 
vacan te e n  la  U n ive rs id a d  de 
Carcelona.

ANUARIO BEL COMERCIO
DB

E S P A Ñ A
CUBA, PUERTO RICO, FILIPINAS, ESTADOS HISPANOAMERICANOS! 

Y  P O R T U G A L  
V igés im aqu in ta  edición, 1903. 

(B A IL L Y -B A IL L IE R E )
Acompañado de un magnífico mapa de España y  Portugal 

iluminado en cuatro colores.
Premiado con Medalla de Oro en la Exposición 

.  o » iSSt y do Barcelona 1888, Medalla dc Piula en la
,n Diploma de Honor en e! Concurso Internacional de Madrid 

de 1890, la más alia recompensa en la Exposición de Chicago de 1893 
y Medalla dc Oro en la de París de 1900.

RECONOCIDO EE UTILIDAD FÜBLICA POR REALES ÓRDENES 
ÚNICO que contiene todos los pueblos de Espafia. 
UNICO que da una información completísima de Cuba, 

Puerto Rico, Filipinas y  Estados Hispanoamericanos, así 
como de Portugal.

|ES E L M ÁS BAR ATO , porque es el más completo.

P r e c i o :  a 5  p e s e t a s
(franco de portes).

So h a lla  do v en ta  en  la  L ib r e r ía  e d ito r ia l do Ba u x t -Ba i ix ie r e  é  H ijo s , P laüa de Santa Ana 
nú m ero  10, y  en  la s  p r in c ip a le s  d e l m undo.

A C » : E X K r O X ¿ L S  © X f i .5

Barcolona: Calle de Pelayo, 1 2 , 1 .°, 2.°'—Representante.: F. Sintes.
Valencia: Plaza del Molino de la líobella, 3.—Representante: F. E. Boissin. 
Representantes en todas las poblaciones importantes.
Agentes en todos los pueblos, por insignificantes que sean.

ZEXCsT P O R T U G A L
Admíteiise con referencias del Consulado de España 

en el •J o s ír 'ts a l d¡® N o t i c ia s .— R . A. — Oporto.

K E í.O J E S  
E X T R A P L A N O S  

sSe p r e c is ió n
E sp ec ia lidad  
de la  

Jasa

P O R

L IS T A
e s p e c ia l  

«Se p r e c io »  
p u ra  r e lo  je r o s  

C a t á lo g o  g r a t is  
F u e n c a r r a l ,  27

d in e ro  p o r  p a pe le tas  d e l M on­
to, se  pagan d c l C0 a l 100 p o r  
100, y  las a lha jas más qu e v e n ­
didas.— (i, C la v e l ,  «>.

IMPOTENCIA
Espermatorreayesterilidad 

La curan las célebres píldo­
ras Tónico-genitales del doc­
tor Morales. Carretas, 39, Ma­
drid. Farmacias, á 30 rs. caja.

H O T E L E S
So ven d en  ó  a lq u ila n  dos y 

un so la r á  v e in te  m in u tos  de 
la P u erta  d e l Sol.

H a y  tra n v ía , lu z  e lé c tr ica  y
agua.

Razón: C o rred e ra  Baja, 21 
re lo je r ía .

!
p a r a  m ñ ñ s

Primera enseñanza:labo­
res, dibujo. 

F Ü E H C P L R f íñ l i ,  3 0 .

d e  la b ores  y  bordados en  o r o ,  
s e d a  y  b la n c o .  E spec ia lid a d  
en todas clases d e  e n c o je s  j 
W a S en e ien n e . Se adm iten  en 
cargos. E s t r e l la ,  9.

■ ^ "O V E B Í E X T U A N J E I t G
con ca p ita l desea con traer 

m a tr im on io  con señ orita  espa­
ñ o la  d e  v e in t ic in c o  á tre in ta  y  
c in co  años, q u e tonga m u y  bu e­
n os anteceden tes aunque no  
posea  b ien es  de fortuna.

A sunto m u y  form al.
LISTA DE CORREOS, 44.811

G R A N  O C A S iÓ N
Se vende un comedor no­

gal, estilo  Renacimiento, 
compuesto de un gran apa­
rador, dos trincheros, me­
sa, diez sillas con su espojo 
y un juego do reloj en bron­
ce, propio pa^a Palacios, 
Hoteles ó  casa
O'Donnell 9,
nal, IIOTE!,. '

grande.—
provisio-

Fuencarra!, 56

I

v im o s  p e  m m m
f f l É t ! í i¿ r ls l= n ? í!« í !  - D m m ' a «filenos

Q U I N T O  A 2 T I V E R S . & R X ©

EL SEÑOR

Don Andrés Díaz de Castro
FALLECIÓ  EN MADRID E L  DÍA 22 DE ABRIL DE 1898

J=&. X .  I P -
Todas las misas que se celebren mañana 22 en la parroquia de San Ginés y  en la capilla del 

Santísimo Cristo de la misma; én las Religiosas Corpus Christi (vulgo Carboneras), con la exposi­
ción dcl Santísimo Sacramento; en Santa Catalina de los Donados, y  el día 23 las que se celebren 
en la iglesia do N. P. Jesús liasta las diez serán aplicadas por el eterno descanso de dicho señor.

Su viuda doña Antolina Nieto y González y  demás familia,

S U P L I C A N  á  s u s  a m i g o s  e n c o m i e n d e n  s u  a l m a  á  D i o s *
Los Excmos. Sres. Arzobispo-Obispo de Madrid-Alcalá y  Obispo de Sión tienen concedidas las 

indulgencias de costumbre.

Rodríguez Salgado
E L E C T R I C I S T A

Instalaciones de luz eléctrica, motores, timbres, teléfonos, pararrayos y 
tubos acústicos.—Lámparas de arco é incandescentes de las mejores marcas.

C o r r e d o r a  B a j a  m í m ,  2 %  t i e n d a
( C O U J T I G U O  A X .  T 3 S Ja .T I ,H . O

T e l é f o n o  n a s n e r o  4 3 4

X > E !  X í A J P t A . )

P í d a n s e  p r e s u p u e s t o s

H s p ^ e s e fíta w te  e n  HiadHisS:

S a n  I i o p c n z o ,  4 ,  p r i n c i p a l

Bodega del Carmen
¡M O R ID - 3 9 ,  Calle de la Libertad, 3 9 -M A D R ID

DEPÓSITO DEPÓSITO
DE L A  D E  LOS

EXQUISITA SIDRA CHAMPAGNE ' V U nT O S  I D E  B U R D E O S

i § T U I I A §  RON, COGNAC Y CHAMPAGNE
ds Villaviciosa (Asturias). ! de Roger Arcin Fils et C.,a

Caja de 12 botellas, 15 ptas.— Botella, 1,50 | L E  B O U S C A T - B O R D E A U X

ie

HOTEL DE ROMA
Puerta del Mar, 26 (Ancienne Alameda)

Esto hotel tiene habitaciones al alcance do todas las 
fortunas, está montado á la moderna y es cl más reco­
mendable, especialmente por la cocina.

Hay ascensor, luz eléctrica, baños en los pisos.
Omnibus ó intérprete á la Estación.

T o t t i  y  0 . a

Recomendamos á nuestros lectores ol magnífico Ho­
tel de este mismo nombre establecido on Madrid, en si­
tio céntrico, con entrada do carruajes hasta el vestíbulo, 
con un esmerado servicio y  todas las comodidades ne­
cesarias.

C aballero de Gracia, 23 
M A D R I D

Oposiciones próximas á CORREOS
P re p a ra c ió n  espec ia l pa ra  e l  in greso  en  c l  C u erpo  de C o­

r-eo s , bajo la  d ire cc ió n  d e  D. S e ra fín  C e rvo lle ra , je f e  do Ad- 
m im s lra c ió n  c i y i l  y  d ire c to r  de seoeión d e l C u erpo  d e  T e lé ­
g ra fos . P l a z a  « le  l i l l b a v ,  l o ,  s e g u n d o .— H oras: 10 mañana 
á  4 tarde.

ibarra y Compañía
S E V I L L A  

l í n e a  r e g u l a  d e  v a p o r e s
Entro Bilbao, Sevilla> M arsella  y  Puertos 

intermedios

BnbaSoSyMarselíaa n a le3  d°  düS p u ert0 3  comprendidos entre 
Servic io  semanal entre Pasajes, Gijón y  S ev illa  
Iros salidassemanalesdetodoslosdemás puertos hasta Sevilla 

Servicio  quincenal con Eayonna y  Burdeos
Norte f f S  á ÜOte COrrid°  para Rottcrdau ? Puertos dol 

o / X p s S  0 llc in a 3  d0 la DireC0¡ÓQ y D. Joaquín

S J T .m  EN POCAS HORAS
so cura la gota y reum atism o
con cl tratamiento Alarcón doMarbc- 
11a. Venta al por mayor: G. García, 
y principales farmacias de Europa y 
América.

Paris, 1900. Dos medallas de Oro
150 sucursales en Europa

PRECIADOS, 5 , PRAL, MADRID
BA K C E I.O K A : « a m b la  <le la s  P lo re s , 17. 
H E VII.I.A : M éndez  Knñesr., « 9.
V A L E N C IA : P in to r  Z o ro lla ,  11.
BILBAO: Campa «le Albia, I. 
CARTAGENA: Calle .íarn, 8 B.
V I « ® ,  COKW ÑA, L IS B O A , O PORTO .

I m p r e n t a  d e i . IS K Ü V E íT S A L

L s O M B O H

H O T E LRUSSELL
BituatlSn admlrablo ton magnificas vistes sobra el jardín dé 

Russell Sqtiaro. El máe próximo fi las Estaciones do loa Caminos 
de hierro del Norto y  dol Sur. A  dos minutos dol Museo Británico 
y  5 muy coito distancia do todos los Teatros. Cocina franco au. Jar­
dines do invierno y  verano. Teléfono. Orquasla. Ascensor.

L U Z  E L S C T K I G A

L í n e a  d e  C u b a  y  M é j i c o
E l d ía  16 do A b r ir  sa ldrá  do B ilbao , e l 19 do Santander y  e l 20 d e  Coruña e l  v a p o r  A l- 
s o X lU ,  d irectam en te  pa ra  H abana y  Veracruz. A d m ite  pasaje y  c a r f^  m ™  n nc i» i i -n .n 

¡Pacífico con tra sb ord a  en H abana a l v a p o r  de la lín ea  d e  Venezuela-C ( 
nes pa ra  e l  l i t o r a l d e  Cuba é  Is la  d e  Santo D om in go .

L í n e a  d e  N e w - Y o r k ,  C u b a  y  M é j i c o
E l d ía  26 de A b ’- i l  sa ldrá  d e  B arcelona , e l 28 d e  M álaga y  ol 30 de C á d iz  e l v a p o r  Manuel Calvo, 

d irectam en lo  pa ra  N ew -Y ork , H abana y  V e ra cm z . C om binaciones pa ra  d is tin tos  puntos de 
lo s  Estados U n idos l ito ra le s  Cuba ó Is la  de Santo D om ingo.

L í n e a  d e  V e n e z u e l a - C o l o m b i a
E l d ía  11 dc A b r i l  sa ld rá  de B arcelona , e l 13 do M álaga y  e l  15 d e  C ád iz  e l  v a p o r  Mouserrat 

d irec tam en te  pa ra  L a s  Palm as, Santa C ruz d e  T e n e r ife , Santa C ru z d e  la  Pa lm a, P u e r to  R ico , 
H abana, P u erto  L im ó n , C olón , Saban illa , Curasao, P u e r to  C ab e llo  y  la  G u ayra , adm itien do  
 _  ~arg a p ara  V eracru z, con trasbordo en  Habana. C om bina  p o r  ol fe r r o c a r r i l  de P a ­

las C om pañías de n a vega c ión  d e l Pacífico , para cuyos pu ertos adm ito  pasa je y  
carga  oon  b ille te s  y  conocim ien tos d irectos. C om b in ac ión  para e l l i t o r a l d e  Cuba y  P u erto  
R ico . Se a d m ite  pasaje para  Pu erto  Plata, con trasbordo en .P u erto  R ico , y  para  Santo D om in ­
g o  y  San P e d ro  de M acoris , con trasbordo en  Habana. T am b ién  carga pa ra  M araca ibo, G aru  
paño y  T r in id a d , con trasbordo en  Curasao.

L í n e a  d e  F i l i p i n a s  
E l d ía  25 do A b r i l  sa ldrá  de B arcelona , h a b ien do  hecho la s  escalas in term ed ias , e l  v a p o r  

Antonio López, d irectam en te  para Port-Sa id , Suez, Colom bo, S in ga p oo re  y  M an ila , s ir v ie n d o
So r  Irasbordo  los pu ertos d e  la  costa o r ien ta l do A fr ic a , d e  la  In d ia , Java , Sum atra, China, 

apón  y  A ustra lia .
L í n e a  d e  B u e n o s  A i r e s

E l d ía  2 do A b r i l  s a ld rá  d e  B arcelona , e l  8 d e  V a len c ia , e l  5 d c  M á laga  y  e l  7 d e  C ád iz  el 
v a p o r  P .  de Satrústegui, d irectam en te  para Santa C ru z  de T e n e r ife ,  M o n te v id eo  y  Buenos 
A ires.

L í n e a  d e  C a n a r i a s
E l d ía  17 de A b r i l  sa ldrá  d c  Barcolona, e l  18 d e  V a lenc ia , e l 19 d e  A lica n te , c l 20 d e  M álaga 

e l 22 de Cád iz, e l  v a p o r  M . L . Villaverde, d irectam en te para Casablanca, Mazagán, L a s  Palm as, 
m ta C ruz d e  la  P a lm a  y  Santa C ru z do T e n e r ife , reg -esan d o  á B arcelona  p o r  Cád iz, A lica n t 

y  V a lenc ia .
L í n e a  d e  T á n g e r

I X l - V I  A N I V E R S A R I O

DEL E X C M O . SEÑOR

Salid
Salid

> de Cádiz: lunes, miércoles y  viernes, 
i de Tánger: martes jueves y  sábados.

A N U N C I O S  Alcalá, 6 y 8, ení.

DON COSME BARRIO AYUSO Y MIGUEL
Doctor en Jurisprudencia, Caballero de la Orden de Carlos m , Senador del Reino, etc., etc.

QUE FALLECIÓ EL DÍA 22 DE ABREL DE 1887

Y  SU ESPOSA LA  SEÑORA

D O Ñ A  E N C A R N A C IÓ N  D ÍA Z  Y E L A
e l dia II de Octubre de 1902

R .  I -  P .

va rf encomendaríes^Diosf' 180 ^  7  * * *  Petra Ambite V á i * * * * *  *  *us amigos se eir-

las '? isas 5íue ,s<í celebren el miércoles 2 2  del corriente en la iclesia narromiim 
Sebastián serán aplicadas en sufragio de sus almas. También se les aplicarán i n t l
rroquias de Casarejos (Soria) y  Tendilla,(Guadalajara). Pecaran misas en las pa-

lenns.mos señores, y  en igual forma, cl Excmo. é limo. Sr* Obispo de MadrPd lIcaW coneode /o'díS CMe‘

A R G U S  DE LA  P R E S S E
FONDÉ EN 1879 

Le- p lüs Ancien  Büreaude C oü fures de Journaux 
 + ----------------

« Pour Gtre súr de ne pas faissér íchapper un journal qui 
’aurait flommé, il était abonné á l'Argus de l a  Press®, 
« qui lit, (Mcouoe et traduit toüs les journaux du monde, Ct 
en iburnit (les xtraits sur n'importe quél sujet ».

H é c t o r  M a lo t  (ZYTE, p. 70 et 323). 
L ’A r g u s  d e  l a  F r e s s e  se charge de toutes les rechér 

ches rétrospectiveset documentales qu’on voudra bieu lúi 
confier.

L ’A r g u s  l i t  8 .0 0 0  jo u r n a u x  p a r  jo u r .
Ecrire 14, rué Br-ouot. Paris.

E X a E G T H X C X D A D

H l B M  i  M i l i :
A rc o s  v o lta ic o s  desde 85 pesetas.— 

Lám paras incandescen tes «H o lan d e­
sas».—V en tila d o re s  e lé c tr ic o s  Edison. 
—F o n ó g ra fo s  y  d ia fragm as B ettin i.— 
C ilin d ro s  y  d iscos baratísim os.—M á­
quinas d e  escribit*.—M a ter ia l especia l 
para ilu m in ac ion es .—T u lip as  d e  fan­
tasía  á 0,75.—S e hacen insta laciones 
de lu z  y  tim bres.

U I R E l S "  J L
B a r q u iH o ,  n  y - S a ú c o ,  f . - M a d r i d

¡ m m

A L  B L E ®

© a l i e  d e l  P r - a t l o .  8
ALMACÉN DE MOLDURAS

i a  casa mas surtida en magníficos cuadros al óleo

d l f f i ? y  V w f aS G i'a U n 0 V ea a d  6a  grabad03
Oleografías de toífas clases 

P R E C I O S  SIES- C O M P E T E N C I A

C O M P A Ñ ÍA
¡ C H O C O L A T E S  ¥  C & F E S

l a c a s a  Q X T E  f a g -a  m a y o r

! GOHiBíBuoiíü m m m  m el img
9 . 0 0 0  ^ I L i O S  D H  C H O G O I i H T E  m u  d í a

I V * «  ™ M E D A i L A S
V ñ L T J Z S  K E G O K I P £ t S S J i S m O U S T R e A í E S

I r . . .  « .  d e p ó s it o  g e n e r a l
C a l le  M a y o r ,  SS y  2 0 . Su oursaS -. M o n t e r a ,  8

M A D R I D

0 "C X V ‘!I±5!Kr MI%? tete* âbanps y
so o fre c e  pa ra  o fic in a  p a rliTu -l— vita s ’ b -°'A lca l¿. B erc ia l. 
la r, (res  horas p o r  la  ta rd é  ó  
noche.

M w te  C o r re o s , « ¿ d a la  761.

AGENCIA DE ANUNCIOS
DE

IIUO CORTÉS
lacometrezo, 50, primero.

S O C I O
si0'000 pe90,tas> manejada!?p o r  e l  m ism o, hace fa lta  para- 

m a yo r  d e sa rro llo  de n egoc io  
com erc ia l establecido, de g ran  
P ™ ir  y  positivos’ resuítá- 
dos, con verdaderas garantías. 
— O fertas p o r  carta: F . C. F „  
S  T e re s a , 16, p ra l. della. in t .

, P A R I S  ,
HOTEL LOUIS-LE-GRAND 

2 , Rué Louis-Le-Grand

Ayuntamiento de Madrid




